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No se de­vuelven los originales? Suscripción y anuncios 4 .
a plana. 
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Católicos granadinos: 
E s p a ñ a e n t e r a , la ca tó l ica E s p a ñ a , h a 

s a c u d i d o á u n a sus e n e r v a d o r a s ' apa t í a s , 
r e m o r a de t o d a acción s a l u d a b l e , y por 
t odos los á m b i t o s d e la pen ínsu la cor re 
como r e g u e r o d e p ó l v o r a l a pro te s t a no­
ble y e n é r g i c a c o n t r a las Escue l a s l a i cas . 
L a s m a s a s ca tó l i ca s , h e r i d a s e n sus m á s 
í n t i m o s s e n t i m i e n t o s , se a l zan va l i en t e s 
p a r a d e f e n d e r e l derecho que l as as is te 
e n l a e d u c a c i ó n d e los hijos, p r o t e s t a n d o 
c e n t r a la. escue la s in Dios y s i n P a t r i a , 
d e s t r u c t o r a d e l orden social y fuen t e de 
ted?. r e b e l i ó n y a n a r q u í a . 

' G r a n a d a , q u e os t en t a con l eg i t imo or­
gu l l o , e n t r e sus muchos y glor iosos t i m 
bres , el t í t u lo d e Catól ica ; la c iudad de 
G r a n a d a , q u e v e l a el sueño e te rno de 
a q u e l l a r e i n a t e r r e n a , á q u i e n la his to r ia 
conoce oon el n o m b r e de Catól ica y a m a 
con del i r io y p u r o a m o r é a q u e l l a R e i n a 
d e l cie lo , bajo cuyo a m p a r o y protecc ión 
se ha l l a acog ida , q u i e r e u n i r sus e n t u 
s i a smos á l as dp,ia¿8 c iudades , e n g r o s a r 
con su p r o t e s t a el c l a m o r ' i n g e n t e q u e 
llega, á los poderes cons t i tu idos , á l as 
¡gr&áas de l t r ono , y l l ega r á d o n d e sea ne­
c e s a r i o , r e c h a z a n d o con hermosa^ m a n i ­
f e s t ac ión de v i r i l idad , de p a t r i o t i s m o y 
de fe, esas m a l d i t a s escue las , e n . donde 
se acecha c r i m i n a l m e n t e el d e s p e r t a r de 
l a s i n t e l i g e n c i a s in fan t i l e s y se m a t a en 
e l las de modo t r a i c ione ro los s e n t i m i e n : 
toa nob le s y las sa»as i deas , h a c i e n d o de 
los n i ñ o s cerebros aptos para la revolu­
ción, e l robo , el i ncend io y el c r i m e n . ^ 

L o s e n e m i g o s de Dios , d e l a R e l i g i ó n 
y d e l a P a t r i a conocen p e r f e c t a m e n t e 

t odo el va lor de !a escuela , d e esa v i v a 
con t inuac ión de l a f ami l i a , q u e es q u i z í 
el m a y o r ó u n o d e l es m a y o r e s r ecue rdos 
s i e m p r e pe rennes en n u e s t r a m e n t e á t r a ­
v é s de les años ; p o r e s o . v a n c o n t r a ella 
y p r e t e n d e n d e s t r u i r lo que t i e n e de esen 
c i i l , lo que l a vivif ica, y á t r u e q u e de 
europeizarnos q u i e r e n b o r r a r ¿ s las au las 
aque l la sen t enc i a q u e dice : «El t e m o r da 
Dios es el pr inc ip io de ¡a S a b i d u r í a » , y 
a r r a n c a r de sus m u r o s el Crucifijo, em­
bru tec iéndonos­con d o c t r i n a s y l e c tu ra s 
q u e t i enen por ú n i c o fin destruir la ¿o 
ciedad, desde sus fundamentes, y cocsi 
d e r a r á Dios como autor de todos los ma­
les que sufren los hombres. 

D e b e r i ne lud ib l e , obl igac ión inexcu­
sab le de todo catól ico, es oponer se á es­
t s s desmora l i zadoras é i m p í e s cor r i en te s , 
que t r a t a n dé a h o g a r n u e s t r o s m á s ptiros 
sen t imien tos y n u e s t r a fe . Católicos g r a ­
nad inos , r u e s t r a p r o t e s t a debe ser d i g n a 
de n u e s t r a re l ig ios idad , y como el la , 
g r a n d e , e n t u s i a s t a , v a l i e n t e y decid ida ; 
q u e n u e s t r o e jemplo sea a d m i r a d a por 

. todos, y a n t e su g r a n d i o s i d a d se a n o n a d e 
el e a e m i g o que r u g e y ñ a s provoca j por­
q u e nos oree débi les y psqueftasi 

A o u d a m é s toaos ai m i t i n el p r ó x i m o 
domingo , d ía 17, p a r a q u e el espec tácu lo 
he rmoso y consolador q u e v a m o s á d a r , 
s i r v a t a m b i é n de r e c u e n t o á n u e s t r a s 
fuerzas , pues somos el ejérc i to de Cris to 
q u e se a p r e s t a en v í s p e r a s de la lucha , y 
cobijados bs jo s u s a n t a b a n d e r a g r i t e m o s 
como u n solo h o m b r e : 
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La Comisión organizadora; 
Sres. D. Modesto López triarte, D. Pedro Mánjón, D. Fermín Garrido Quintana, 

Sr, Conde del Prado* Q. Julio Moreno Martínez, D> Manuel López Saez, 
D. Vicente Fernández Espadas, D. Mariano Fernández Sánchez Pusrta, 

Don Leovigildo Ppnca de León y Almozán, 

IomáB pronto poBifclej eolaetíva é i nd iv í ­
dnahneaís , unáis vaeBtros nombres á l a 
enérgica protesta que vamos á formular 
contra las escuelas laicas, semilleros de ene­
migos de Dios y de la Pat r i a . 

Hemos de dar el m a y e r d9 ios consuelos 
á Nuestro S&ñtfeimo P a d r e el P a p a P i ó X 
y nn oía d e glor ia á nneetres amantíeimos 
Prelados los Obispos españoles. 

Escolares: ¡Adelante! : 

3« срщ> г; 
L a últ ima palabra dé la Pedagogía mo~ 

derna es educar­ por la acción y para laac­
ción. ¡A andar se aprende andando; no m e ­
tiéndose en la cabeza teorías sobre el movi­
xaiento! ; is i 

P o r eso los pedagogos modernos comien­
z a n é, protestar contra el libro y la letra que 
mata, ybuBcan medios, p a r a ofrecer pábulo 
á la actividad do los niños. T esto se debe 
hace r no Belo en las mater ias científicas y 
art íst icas, sino mas aún en las religiosas, 
nior.ales y sociales, . 

P o r esta causa merece todos nuestros plá­
cemes la acción católica qae se ha promovi­
do en Barcelona, por medió de i ínaíprocla­
ma, que los niños y­jóveneB que sa­ednean 
en ias escuelas públicas y privadas , de p r i ­
m e r a y Beganda enseñanza, dirigen : á ens 
camarades de toda la Península , exci tando­
loa á a n a protesta colosal de la j aven tad e s ­
e*l&r católica contra las esenelas laicas. 

]Muy bien! Ese OB él camino. jEduqnémo­
­noB p a r a la Ineha, luchando! Si se logra i n ­
teresar á los niños en la g r a n cruzada que 
hemos de levantar contra la t i ran ía secta­
r ia , haremos imposible su despotismo en laa 
escuelas ateas. Los niños polacos son qnien 
h&a desafiado y quebrantado el poder de 
P r n e i a en otra causa.semejante. 

Conviene pues, preparar la Proclama r e ­
ferida y bascar millares de adhesiones á 
ella. 

Las proclamas dicen así: 
A ¡os Escolares Católicos Españoles de se­

gunda enseñanza. 
Camarades: 
Nototros, los futuros eiaáadanos, la Espa­

ña áel porvenir , IOB que dentro de poco con 
nuest ras vir tudes cristianas, con nuestro 
civismo y amor intenso á la cultura, hemos 
de i r á la vanguard ia de la restauración in­
tegra l de la sociedad Española, no podemos 
permanecer por más tiempo en silencio a n ­
te el movimiento general de protesta contra 
el atei*mo invasor qne pretende socavar los 
f andamentos esenciales de la verdadera edu­
c a c i ó n ^ formación de IOB hombres de m a ­
ñana . 

Compañero;: So pretexto de regenera r á 
nues t ra Pa t r i a se in tenta entregar la decapi­
tada á los enemigos de nnestras más l eg í t i ­
mas glorias. So culor de l levarla por los ca­
minos del progreso Be pretende ar ru inar la 
cegándole las fuentes perennes de sns fu ta ­
ras grandezas. 

Si prevaleciesen los intentos de los e ne ­
migos de Dios y de la pat r ia , nosotros, los 
escolares de hoy, seriamos las primeras víc­
t imas sacrificadas, entre hipócritas halagos, 
al furor de las sectas. 

¡Harto sabemos les escolares baceloneseB 
qué civilización y qué cultura pre tenden los 
qne , alardeando de tolerantes y human i t a ­
r ios , quieren imponer la enseñanza sin Re­
l ig ión y sin moral! 

Todavía las cenizas de las esenelas y as i ­
los incendiados—donde tantos de nnest ros 
queridísimos hermanos recibían l a Inz de 
la ciencia para .e l alma y el alimento p a r a 
el cuerpo—todavía, repetimos, las cenizas 
de laa escuelas y asilos"incendiados proc la ­
m a n el salvajismo y crueldad de IOB más en­
tusiastas defensores de la escuela sin Dios. 

¡An! ¿ T podremos callar? 
¡Jamás! ¡Jamas! 
Sería degenerar del valor de nnes t ra s ca­

tólicas madres. 
Ser ía l lenar de confusión á nues t ros ab­

negados maestros. 
Demostraríamos u n a de dos: ó que, i n ­

fonseienles, no teníamos convicciones p r o ­
funda*; 5 qne, cobardes, csrec­iamos de v a ­
lor p a r a ostentarlas gal lardamente á l a faz 
de todo el mondo. 

P o r lo tanto , á vosotros nos dir igimos, 
queridísimos compañeros, pidiéndoos que 

¡Por DIOS! ¡Por la P A TBI A! ¡Por la CUL­
T U R A I N T E G R A L ! ; 

! Щ • Ь:? а Щ e S ЕНСТСЁГЯ..! 

A fes escolares católicos de Primera ense* 
nanza. 
Compañeros: 
A vosotros todos los niños de España­

•nnestra Maáro .coíaúaj dír ígimes nues t ra 
voz las escolares de Barcelona, para deciros 
que nosotros hemoB de ser los más interesa­
dos de veras en ese clamor unánime de t o ­
dos los católicas españoles contra las escue­
las laicas, puesto que nesotrós seríamos las 
primeras víct imas, y por lo mismo Seiaos de 
gritar también, sí, gri tar , clamar, para d e ­
cir bien alto que no queremos esenelas l a i ­
cas. No; ¡no las queremos! 

Y nadie mejor que nesotrós puede decir 
la razón que .asiste é esa mult i tud inñiensa 

•de católicos que ee levanta por íodas partes 
para defendernos & nosotros, débiles é i no ­
centes niños. Sí; mucha razón t ienen para 
l ibrarnos de ese ­peligro inmenso. ¡Ah! os lo 
deeimoB nosotros, que todavía tenemos opri­' 
mido el corazón por IOB horribles Saerüe­
gios y vandálicas esconas de aqu&lla tríete 
y pavorosa semana de Jnl io, con que cu­
brieron nues t ra hermosa ciudad, de baldón 
ó ignominia. Todavía h a y niños enfermos y 
huérfanos á consecuencia de aquella nefan­
da revolución. Y todavía estarían sin reci ­
bir instrneción y.s in abrigo millares de n i ­
ños pobres, si no los hubiera acogido de nue­
vo el corazón compasivo de la caridad c r i s ­
t iana. 

Nosotros, pne*, que mejor y más de terca 
que vosotros hemos visto los mónstrnos que 
engendran esas l lamadas escuelas M e a s , 
nosotros somos los que hemos de empezar á 
gri tar llenos de espanto y pediros auxilios 
a todos vosotros, que nos ayudéis á dar v o ­
ce?, que aunque sean infantiles, siendo u n 
grito unánime de los niños de España en te ­
ra , será un grito atronador. 

Y sea nuestro gri to: No queremos esas es­
enelas; no las queremos, no, y mil veces no. 

No queremos Ber bárbaros y salvajes; no 
queremos r e n a n c i a r á la civilización y enl­
t a ra , retrocediendo 2 0 eiglot; no queremos 
aborreeer á nues t ra P t t r i ? , que amamos con 
todas Iss energías de nnest ro j oven cora­
zón; no queremos vil ipendiar á nuest ro ejér­
cito, que respetamos y admiramos; no q u e ­
remos despreciar nues t ra bandera , símbolo 
sacrosanto de nnes t ras glorias más prec la ­
ras ; no queremos romper los lazos santos y 
queridos de nues t ra familia; no queremos 
ser secuestrados y apartados de nuest ro Pa­
dre que es Dios, de nues t ra Madre que es la 
Iglesia católica, de nues t ra casa pate rna 
que es el Cielo, p a r a ser entregados en m a ­
nos de verdugos erneles á la impiedad qne 
quiere matar nuest ras almas y perdernos 
para siempre. 

No queremos, no, esas escuelas: NO L A S 
QUEREMOS, N O L A S Q U E B E M O S Y NO 
L A S Q U E B E M O S . 

Y exigimos, porque queremos y tenemos 
derecho á pedir lo y á exigir lo . Escuelas ca­
tólicas, maesíroB católicos, l ibros de texto 
católicos. 

Carneradas, hermanitos nuest ros de toda 
España: hacednos saber pronto , pronto , que 
nues t ra voz ha encontrado ero e n vuestros 
t iernos y nobles corazones. Esperarnos con 
ansia vues t ra entusiasta adhesión. Y luego 
acudiremos á n n e s b o s Prelados p a r a pedir­
les que apa r t en eon su bendito cayado los 
lobos que qníeran devorarnos . 

Barcelona I de Abrfl de 1 9 1 0 . 
* * * 

—To l as las escuelas deben pedir hojas de 
protesta. 

—Urge qne todos los escolares católicos 
de España envíen sns nombres y apellidos, 
de su propio puño y letra, ha siendo constar 
L¿ localidad y el nombre del Colegio, Escue­
la Pat rona to . Congrogaaióñ etc.. á que p e r ­
tenecen. 

—Las protestas dirí janse á la «Acción 
Social Popular» , D u q u e de la Victoria, 1 2 . 
Apartado 2 7 3 , Barcelona. 

­ —Todos deben aprender y cantar el Him­
no escolar contra las escuelas laicas. E s h e r ­
mosí.imp. La letra, "con la música de la me­
lodía, se remite grat is á quien la solicite á 
la «Acción Social Popular:». Con acompa­
ñamiento cuesta u n a peseta, 

aa <*s 
ATROPELLO POLICIACO 

Un hombre contusionado 
— — — 

G r a n a d a s igue , padec iendo u n c u e r p o 
d e v ig i l anc ia , ­ va r ios de cuyos ind iv i ­
duos no se d i s t i n g u e n por su ac t iv idad 
n i por su i n t e l i genc i a , pe ro sí por el em­
peño que m u e s t r a n en c a p t a r s e a n t i p a t í a s 
g e n e r a l e s . 

Y á fe q u e ¡ l o cons iguen; los i nd iv iduos 
á que nos r e f e r i m o s , se rv i lones c o n los 
fue r t e s , h a c e n v ío t imas de su fu ror á los 
débi les que ñ o s a b e n f o r m u l a r u n a pro­
t e s t a Y c o n este proced imien to , r a r o es 
el día q u e no se t i ene ' noticia, de a l g ú n 
a t rope l l o d e . esos que i n d i g n a n á cuál­, 
qu ie r vec ino h o n r a d o , 

A n t e a n o c h e sucedió u n casó que t r a s 
l a d s m o s al Gobernador como m u e s t r a del 
esp í r i tu de justicia en q u e se i n s p i r a n los 
pol izontes . 

U n a m n j e r l l a m a d a A n g u s t i a s L a u d e 
r a s F e r n á n d e z p r e s e n t e en la inspecc ión 
de l OampiÜo tina á»nune i a sobre cues t io ­

nes de í ndo le i n t e r i o r c o n t r a M a n u e l P é ­

r e z Molina , de 51 a ñ o s , m e z o de las cen­

t r a l e s de ca r rua je s es tab lec ida en la A c e . 
r a de Darr$» 

L o proceden te h u b i e r a s ido e n v i a r el 
eser to al j uzgado p a r a que all í se ven­

t i l a r a el asun to q u e l e dio o r i g e n , pe ro 
u n a pare ja de g u a r d i a s ideé Gtra t r a m i t a ­

c ión t a n b r e v e como r e p u g n a n t e . 
B a s e a r á Manue l , d e t e n e r l e , conducir­

le i la ­ ínspéesión áe l Oampí i ló f da r l e 
• all í u n a t e r r ib l e pa l i za , con t a l c rue ldad 
y e n s a ñ a m i e n t o , que M a n u e l quedo con 
el ros t ro desf igurado per l as con tus iones 
y los arañases» 

L u e g o , r end idos los g u a r d l s s de t a n t o 
go lpea r á l a v íc t ima ; c o m p l e t a r o n l a ha­

z a ñ a l l evando á Manue l á los cé lebres 
calabozos de ía oalíe d e Cocheras , d o n d e 
nó sabemos si se r e p e t i r í a l a s u e r t e . • • ~ 

¡Magnífica labor! 4Verdad , señor Te­

¡ norio? C e ñ ; l%¥¿ioios de es t a ciase és in­

dudab le q u e l a pol ia ía se a c r e d i t a , d e 
c u a l q u i e r cosa m e n o s d e Jo q u e deb6 
ac red i t a r s e . 

¡Y p a r a eso t a n t a opesioión y t a n t o re ­

g l a m e n t o ! 
P o r el Duen n o m b r e de es t a c i u j a d y 

por el pres t ig io de ese m i s m o c u e r p o , r o ­

g a m o s al G o b e r n a d o r q u e i m p i d a la r e ­

pet ición de hechos t a n censu rab l e s . 
« * • • . . 

Manue l P e r e s Molina^ q ñ e feerced é 
u n a i&fluencia salió a y e r de los calabozos 
d e la J e f a t u r a , nos vis i tó a c o c h e y con­

firmó­ con" pruobas inde leb lec lo que deja­

mos consignado.­

í íos dijo que h a s t a después de r e c o b r a r 
l a l i be r t ad no pudo i r á la Casa de Soco­

r ro p a r a q a e le cu ra sen lee le&iones de 
que t en í a l l enes ambos.ladGs de l a c a r a . 

L a distinguida concurrencia á los salones 
del casino del Alhambra Palace. se honró con 
la asistencia de S. A. la infanta Eula l ia á 
quien acompañaba Lady Batcneiler. 

Al l legar BU alteza dirigió afectuosas fe­a­
see á loe conottrrenteSj conversando largo 
rato con los señores Tenorio, G­allón y Caji­
gas. 

Asistieron entre etras aristocráticas d a ­
mas: las marqnesas de Santael la y la Coqui­
11a; señoras de Tenorio, de G­nlIón, de Caji­
gas, de Bobadilla, de Moreno Sosales, de 
Callejo, de Lezcano, de Bnrgcs Careaga, de 
Abril y Leen, Vinda de Pérez Hernández 
y viu3a de Derqni . 

Señoritas: Тегева Conti, Elisa Derqni , 
Asunción Escandon, Adoración Aviles , M a ­
ría G­allón, Isabel Sanmart ín , María More­
no Rosales, Kosita Aranaz, María P í a Lora, 
María Luisa Lachiea, Mercedes Pérez H e r ­
nández, Conchita García Znmora é Isabel 
Ceballos. 

Señores: Gobernador civil señor Tenorio, 
Presidente.de la Audiencia señor Gullón deí 
Bío, Fiscal de S. M señor Cajigas, P r e s i ­
dente de la sala de lo civil señor Matees, ge­
neral de división sefier Ceballos," Aviles , 
Ajuaro, Moreno Bo&ales (E), García Zamora 
(Р. y B.) Cíjigas López, D e r q n i (L) . Bosales 
Vil larreal (M), Pérez Hernández , Gullón 
Gómez, Sancko, Abri l (J. é L). Bnrgos , L e z ­
cano. Callejo y Oms. 

— H a marchado á Huélago don Carlos 
Afán de Bobera. 

—En breve l legará á Granada el duque 
de San Pedro de Galat ino. 

—Hoy marcha á Salobreña para regresar 
con BU dist inguida señora el joven abogado 
don Joaquín Bamírez Ant rás . 

— H a venido de Almer ía el abogado de la 
compañía de ferrocarri les del Sur de E s p a ­
ña en la ciudad vecina don Lui s A l b e r ü 
Gómez. 

—Se encuentra en Granada el admin i s ­
t rador del duque de "Valencia señor Gonzá­
lez Anteo. 

—Se encuentra enferma de a lguna g r a ­
vedad l a angelical c i ñ a Conchita Casinello 
L a Chica. 

— L a prensa de Almer ía da cuenta de ha­
ber abandonado el lecho, después de dos 
meses de penosa enfermedad, l a dis t inguida 
señora doña Adelaida Manzuco de Pérez 
Cordero. 

D . E n s e b i o S á n c h e z S e i n a c o n t i n ú a 
t r a b a j ¿ n d o con ent­usissmo su e a n d i d a t u 
r a p a r a sen&dor p ? r es ta U n i v e r s i d a d , l a 
q u e r e s u l t a r á t r i u n f a n t e debido no sólo 
4 q u e el c l a u s t r o no a c e p t a impos ic iones 
de l G o b i e r n o , s ino á los val iosos e lemen­
tos q u é la a p o y a n . T a n t o los a m i g o s de l 
señor S á n c h e z fiomán como los conser­
v a d o r e s y los profesor e? y doc tores i n d e ­
p e n d i e n t e s se a p r e s t a n á la l u c h a , con­
fiados en l a v ic to r i a s e g u r a de su c a n d i ­
d a t o . 

_ P a r e c e ser que 6l m i a i s t r o de I n s t r u c ­
c ión púb l i ca p e r m a n e c e r á n e u t r a l en l a 
elección, a s e g u r á n d o s e q u e as í se lo h a 
ofrecido á u n e x m i n i s t r o d e m ó c r a t a . 

O 
H a r e g r e s a d o de Motr i l ei cand ida to 

p o r eque í .d i s t r i so , señor E o m e r o Civan­
tos . 

O 
A j e r confe renc ia ron con el Goberna ­

dor civ i l , los cand ida tos señores Su&rez 
I n e l é n y Manzano , p a r a c a m b i a l impre ­
s iones sobre sus t r aba jos de p r o p a g a n d a 
e lec tora l . 

Comisión de Ornato 
Preeidida por el eeñor López Sáez se reu­

nió ayer ía c6fflisiGfl de Ornato, . asistiendo 
los vócalee señores Horques , Cubillas, Mos­
co80, Pérez, Jn tg la r y Llanel i . 

Se acordó proponer que se conceda l icen­
cia á don Antonio Montes Porcel para haeer 
reparaciones en la casa número 1 8 de la ca­
lle de Marí3 la Miel. 

Que se demarque l ínea y rasante á don 
Antonio Gil Prie to , para edificar en t e r r e ­
nos que posee á espaldas del parador de l a 
Caleta, unos almacenes y una casa de via je ­
res» 

Proceder á la expropiación de par te del 
solar correspondiente á IOB números 1 y 3 
de l a calle de lae Monjas del Carmen, e n ­
cargando al arquitecto que tase las parce ­
las. 

Que se suspendan los trabajos para colo­
car u n a torra del servicio de teléfonos en la 
placeta de la Encarnación, hasta que se r e ­
suelva la reclamación formulada por las 
monjas. 

Que se autorice á D. Miguel Serrano Mar­
tínez para demoler la casa número 8 de la 
calle de los Santos. 

Autorizar á B . Luie Pineda para que e je­ ' 
cute obras de reforma en la casa número 21 
de l a calle del Toril, con arreglo á 1оз p í a ­
nos que aprueba la comÍ6Íón. 

­A don Ricardo Moral para poner una can­
cela e n el carmen numero 1 de la eslíe de 
María la Miel» 

Qae informe el arquitecto aeefcS de las 
obras qne está ejecutando don Rafael Correa 
en la éaea húmero 1 2 8 de la calle dé E l ­
vira . 

Autorizar á D. Manuel Mart ínez Sánchez 
para qná haga obras en los solares y casas 
que posee en la pusr ta Moraíta, salvo la 
parte correspondiente á la mural la a n t i ­
gua, en la que no se consentif á s reíormas 
de n inguna clase. 

Qne ее faciliten al Inst i tuto de Reformas 
Sociales los datos qne p i l e acerca de las ca­
sae pa ta obreros proyectadas y construidas. 

Aprobar u n prcEupnebto de 6 0 0 pesetas 
para colocar tr6s boquillas de riego y títía 
tnbería en el j a rd ín de la Bomba, jnnto al 
P u e n t e Verde . 

P o r Ultimo se ecerdó proponer que ве ha­
gan reparaciones e­n ía parte derruida de 
las mural las de San Crbtóbal y que se a v e ­
r igüe el origen de estos derrumbamientos. 

Sesión extraordinaria 
P a r a hoVj & ia6 once de la mañana, ha s i ­

do convocado eí Ayuntamiento á sesión e x ­
t raordinar ia con objeto de t ra tar de Ía s e n ­
tencia que condena al Ayuntamiento en el 
pleito contancioso que sostenía con D. E m i ­
lio Ortiz eobre derecho, á util izar aguas pro­
cedentes de los ríos P a ¡ules y Aguas B l a n ­

' Las obras 
E l Alcalde ha dado las siguientes ó r d e ­

nes : 
Al sobrestante para que arregle el dar ro 

que pasa por la calle de la Alcantaril la; que 
desobstruya u n a atargea en el PueEte 
Verde. 

P o r último ordenó que 1ав lápidas indica­
doras de los nombres de las calles Buen Su­
ceso y San L i d r o sean sustituidas por otras 
con los de Cristino Marios y Al va ez de 
Castro. 

La s a Bolsa 
(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL) 

Después de la l iquidación de Marzo, h a ­
biéndose cobrado ios cupones de Abril , ha 
habido u n l igero descenso en los valores 
públicos, que no pudo alcanzar & desmentir 
la positiva firmeza revelada en el manten i ­
miento de sus curaos. El mercado, en g a n e ­
ral , ae presentó en buenas disposiciones, ex­
ceptnan^o el In ter ior á plazos, porque la 
especulación bajista, cuando no puede a b a ­
t ir los cambios procura evitar que se eleven 
y explota toda clase de rumores más ó m e ­
nos verosímiles p a r a que Eirvan á sus fineB 
part iculares . Esto ha ocurrido con los c r é ­
ditos extraordinarios autorizados por el g o ­
bierno en cantidad de 1 7 millones, cuando 
tan to se re t rasa el decreto de convocatoria 
de l as Cortes. 

Se ha dieho que únicamente las 5 0 0 . 0 0 0 
pesetas para la extinción de l a langosta y 
las 1 6 0 . 0 0 0 p a r a estudios superiores del 
Magisterio reves t ían carácter ext raord ina­
rio. P o r otra par te , es prec­iso que se r e sue l ­
v a con urgencia el complejo problema de 
l as crisis obreras y IOB conflictos entre el ca­
p i ta l y el t rabajo. P e r o á pesar de todo cuan­
to se m u r m u r a en los círculos políticos, es lo 
cierto qne la Bolsa ha Eeguido reforzando 
las cotizaciones, 6in tomar en serio los r u ­
mores que propalan, loe eternos alarmistas: 
precisamente los corres de Contado son los 
que parecen mejor dispuestos. E l encarec i ­
miento de la moneda en Londres no ha l l e ­

gado á producir efectos en la Fiinación b u r ­
sátil. Indudablemente , la real idad se i m p o ­
ne y todo cede ante el empuje i rresist ible 
del dinero qne abunda y no teme arros t rar 
los anunciados peligros. E i In te r io r á fin de 
mes oscila entre 8 7 ­ 6 0 y 8 0 . cer :ando á 8 7 * 6 5 
con buena tendencia. E i Contado, en p a r t i ­
da, ee eleva desde 8 7 : 3 5 á 8 7 ­ 5 0 y los títulos 
pequeños alcanzan el entero S S . E l A m o r t i ­
zsble Be mant iene firme sin diferencia de 
clases, cerrando el viejo & 1 0 2 7 5 y el nuevo 
á 9 5 ­ 2 0 con ganancia de 2 5 céntimos. 

E n loa Eancos y valores industr iales el 
negocio continúa siendo m u y escaso.^ L38 
acciones de nuestro pr imer establec­imíecto 
de crédito, no se mueven, manteniendo co­
mo cambio único el de 4 6 0 . L o s Tabacos ga­
nan cuatro puntos y cierran á 3 8 5 , confir­
mando las noticias referentes respecto á la 
seguridad de que por ahora n o ee real izarán 
IHB anunciadas ventas de la cartera del 
Btnco de España. E n el corre de los P e r r o ­
carri les Be cotiza la confirmación oficial del 
dividendo de 1 6 pesetas para les Nortes y 
de 1 8 pseetas para loe Alicantes, cerrando 
los primeros á 8 6 3 7 y los segundes á 9 7 2 0 . 
P a r a el ejercicio próximo aun son más h a ­
lagüeñas las esperanzas, porque resu l tan 
acumuladas excesivas reservas de la recau­
dación. Las Azucareras vnelven amos t ra r se 
desanimadas, quedando las preferentes á 
7 7 5 0 , y las ordinarias sin cotización. 

Los Francos continúan flojos y al parecer 
con ­ buena tendencia, habiendo cerrado á 
6 7 0 . Las Libras , á 2 6 9 5 . 

FABRICA DE CHOCOLATES 
Los mejores elaborados y los 

más higiénicos son los que se fa­
brican en esta casa. 

apneiiinas, 18. O Í 

CONCIERTO SAÜER 

E n el mercado de P a r í s .el Exter ior Espa­

E a y g r a n e n t u s i a s m o p o r a s i s t i r á l a 
i n a u g u r a c i ó n de l a F i l a r m ó n i c a de Gra­
n a d a el v i e r n e s p r ó x i m o , p o r el e m i n e n ­
ta p i a n i s t a S m i l S&üer, como lo d e m u e s ­
t r a l a s m u c h a s pe t i c iones d e l o c a l i d a d e s . 
T i e n e n y a t o m a d o s palcos y p l a t e a s lo 
m á s s a l i e n t e da n u e s t r a a r i s t o c r á t i c a so* 
c iedad , como lo d e m u e s t r a l a l i s t a d e 
n o m b r e s s ígaientc­s : 

S s ñ o r e s d e Dávil?­, P é r e z de l Puig&r , 
Conde de l P r a d o , Graa6rál G o b e r n a d o r , 
L ó p e z M e n t e s , l á o r e n o Agrrela, P i n e d a , 
Mora les G a r c í a , Gonzáles.JD.rtega, Ce s i ­
no Pi­ÍKcipai, G o b e r n a d o r c iv i l , p a l a c i o s , 
M a r q u é s de Di la r , G a r r i d o Q a i n t s n a , J i ­

\ m é n e z G a r z ó n , Santa m a r i n a , G ó m a z 
S'oiz , Vi l l a lobos , Diez de B­ivera, Sán.­
ehfeZ M e n d o , G m z í l e z , Seco de L u c e n a , 
S á n c h e z A n d r a d e , T e r u e l , M o n t o r o , P é ­

ctenor n,epa­ ¿ r o s s Echevarría, Saz Abeijón y Gómez 
fiol no presenta variaciones sensibles, ha­ | j j (VHa­
biendo cerrado al cambio de 9 6 5 0 . 

Jasé guaría de A­RÉVALO.' 

E l d i r ec to r de la es tac ión Sismológ ica 
de Car tu ja nos comun ica l a s i g u i e n t e no­
ticia : 

<Nuéstros s i smógre fos c o m e n z a r o n á 
las 0 h . 35 m . 30 s. p r ó x i m a m e n t e del 
día de hoy 12, á r e g i s t r a r u n v io len to 
t e r r e m o t o cuyo e p i c e n t r o se ha l l a á u n o s 
9.200 k i l ó m e t r e s de G r a n a d a . 

L a ag i t ac ión de les ine­ t rumentos mo­
t i v a d a por el paso de l as ondas de l s ismo 
ha d o r a d o m a s d e h o r a y m e d i a y el as­
pec to de los gráficos r e c u e r d a b a s t a n t e 
los de a l g u n o s t e r r e m o t o s sen t idos en el 
P e r ú y Bol iv i a , países q u e d i s t a n d e nos 
otros lo m i s m o con Gorta di fe renc ie» . 

JSn la casa c e n t r a l , Bal les te ros . 1, fa­
lleció a^er S o r F i l o m e n a G o r r á ­ i z y Quin­
t a n a , S u p e í í S í a g e n e r a l del I n s t i t u t o de 
H e r m a n a s Merceá&ri^s de Car idad . 

I ­ ú t i l c r e e m o s ena l t ece r óu f?tft8 lí­

neas l a s v i r t u d e s qué h ic i e ron á S o r F i ­

lomena ac reedora a l c a r i ñ o y a l r e s p e t o 
de todos. L a s g r a r des s i m p a t í a s d e q u e 
g o z a b a y las i n n u m e r a b l e s fami l i a s g r a ­

n a d i n a s q u e con su a m i s t a d se honraron,"­

son d e ello la mejor p r u e b a 
I n t e l i g e n c i a p r i v i l e g i a d a , corazón bon­

dadoso h a s t a el sacrif icio, p r u d e n c i a y 
ca r idad i nago tab l e s , f ae ron l as dotes q u e 
16 e l e v a r o n al c a r g o q u e en su benemér i ­

t a o r d e n s s tuvo d e s e m p e ñ a n d o con g r a n 
beneficio p a r a l a m i s m a y complacenc ia 
de todas sus h e r m a n a s . 

L a rüíle?fce de Sor F i l o m e n a , como su 
vida eonsag ; a d á Si feísn, h a sido u n edi­

ficante e jemplo de r e s ignac ión y d e espe­

r a n z a e n la d i v i n a mise r i co rd i a ; el paso 
de l es a lmas j u s t a s desde es te m u n d o al 
de l as e t e r n a s b i e n a v e n t u r a n z a s . 

Nos asociamoá SiU^ de v e r a s al dolor 
que por p é r d i d a t a n g r a n d e exper imenta­

l a oo*ra(í.nidad da M e r e e d t r i a s . 

de la C r a z . 
. P u b l i c a m o s la i i s t a q u e j T í c e i e c o n 

í n t i m a sa t i s facc ión , p o r q u e v e m o s c o n ­
firmado ol concep to q u e s i e m p r e t e n í a ­
mos d s G r a n a d * , " c u y a c u l t u r a y t r a d i ­
ción a r t í s t i c a , le jos d e h a b e r s e i n t e r r u m ­
pido es cada día.másf i ionda y d e t e r m i ­
n a d a . 

E l conc ie r to S a ü ir , sei 'á u n v e r d a d e ­
ro acon t ec imien to mus ica l q a e h o n r a r á 
á G r a n a d a , y á l a Soc iedad F i l a r m ó n i c a 
de la m i s m a . 

mitin 
L a J u n t a o r g a n i z a d o r a de l m i t i n q u e 

se c e l e b r a r á en G r a n a d a el d o m i n g o 17 
de l a c t u a l , p e r a p r o t e s t a r c o n t r a l a a p e r ­
t u r a de las escue las l a icas , l l eva y a m u y 
a d e l a n t a d o s sus t rabüjos y á j u z g a r p o r 
e T c rec i en t e e n t u s i a s m e y por l as n u m e ­
rosas adhes iones r ec ib ida s , t odo h a c e e s ­
p e r a r q u e el éx i t o s u p e r e á c u a n t o los­
o r g a n i z a d o r a s se i m a g i n a b a n . 

E n vista­ de la i n s e g u r i d a d del t i e m p o , 
el m i t i n se c e l e b r a r á en el a m p l i o t eaóro 
d e I s a b e l is» Cató l i ca , e s t a n d o d e s t i n a d a s 
Jas l oca l idades de pre fe r enc i a p a r a l a s 
s e ñ o r a s , q u e en cons ide rab le n ú m e r o se 
propoae? . r e a l z a r con s u p r e s e n c i a t a n 
impor t ­an ta s e t o . 

P o r t e n e r q u e a u s e n t a r s e necesa r i a* 
msni ­5 el a f a m a d o doctor señor d o n F e r ­
i á i s G a r r i d o , p r e s i d i r á el ac to el i l u s t r a ­
do p r c f á s ó r de l a F a c u l t a d de Medic ina 
s e ñ o r d o n J o s é d e P a s o y F e r n á n d e z 
Calvo . 

E n el spgundo piso de la c a s * n u m e r o 
§2 de l a cal le de N a v a s , fal leció a y e r r e 
p e n t i n a m e n t e í e r e s a Crespo Q a e s a d a de 
45 a ñ e s , v i u d a , n a t u r a l d e Á l h a m a y 
c r i ada del d u e ñ o del es tab lec imien to bi 
tuado en í a esqu ina de d icha ca l le , don 
A n d r é s Q a e s a d a V á z q u e z . 

Como de c o s t u m b r e , l legó á su casa 
p a r a comer á l&s ocho y media de l a no 
che ei señor Qa6sada, no tando que la 
p u e r t a del piso es taba c e r r a d a y q u e en 
el m i s m o no h a b í a l uz . 

Se die ron va r ios go lpes á aque l l a s in 
c n s e g u i r que fnese f r a n q u e a d a . 

E n t o n c e s 6l d e p e n d i e n t e del señor Qae­
sada , F e r n a n d o Olmo Cast i l lo , v a l i é n d o ­
se da u a cincel vio len tó la c e r r a d u r a de 
la p u e r t a , e n c o n t r á n d o s e al e n t r a r en el 
piso con q u e Tere sa es t aba m u e r t a en el 
suelo con u n a p l a n c h a en la m a n o . 

E l j a z g a d o d e g u a r d i a q u e lo ora el 
del S a g r a r i o , se personó e a el l u g a r del 
suceso compues to por el j uez don Arca­
dio Ortega", el ac tua r io don Á u r e l i a n o 
G a g l i e r i , el oficial don M i g u e l T o v a r y 
el a lguac i l s e ñ o r Z a r z a , p a r a i n s t r u i r di­
l igenc ias . 

E l j uez o r d e n ó el l e v a n t a m i e n t o del 
c a d á v e r y su t r a s l a d o al depós i to j u d i ­
c ia l del c e m e n t e r i o . 

S e cree q u e la m u e r t e de T e r e s a h a 
obedecido á u n a conmoción c e r e b r a l . 

A l si t io del suceso acud ie ron t a m b i é n 
el je fe de l a g u a r d i a m u n i c i p a l don A n ­
ton io L ó p e z L i n a r e s y var ios g u a r d ­ a s . 

H o y le p r a c t i c a r á l a a u t o p s i a al cada­
ve r ei médico fo rense señor S á n c h e z Ge­

Ifif 
A y e r por la m a ñ a n a es tuvo S . A , . R . 

la I n f a n t a E u l a l i a e n el Albaic ínvis i fcañ­

do el c o n v e n t o da S a n t a I s a b e l l a B e a l 
y los s i t ios m á s p in to rescos d e a q u e l b a ­

r r i o . 
D e s p u é s as is t ió á u n a z a m b r a g i t a n a 

q u e . e n su obsequ io o r g a n i z ó en l as cue ­

v a s del Sacro­Monte el p o p u l a r Pepe» 
Ám&y£< 

A n t e s d e r e g r e s a r al ho te l vis i tó l a 
I n f i n t a á Naesfcr& E x c e l s a P a t r o n a l a 
V i r g e n d e las A n g u s t i a s . 

A i a s cinco d e ía t a r d e pasó & v i s i t a r 
l a finca del C a m p o de íoa M á r t i r e s , don­

de fué o b s e q u i a d a por M r . M e e r m a n s , 
con u n t h é , al q u e as i s t i e ron el G o b e r ­

nador civil S<"­ T e n o r i o , p r e s i d e n t e d e 
la A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l , F i s c a l d e S M . 
p r e s i d e n t e de la Proyiaeifi­1 y el cónsu l 
i ng lé s . 

H o y é l as once por la l i nea d e los A n ­

da luces , sale S . A . p a r a R o n d a , d o n d e 
p e r m a n e c e r á dos días , m a r c h a n d o des ­

pués á S e v i l l a . 

roña. 

QR LÂ PATRIA Y POR EL EJERDiTO 
Suscripción Ptas. Cts. 

Suma anterior 36'50 

D o n A n t o n i o Cor rea 
D . M i g u e l G u t i é r r e z E o m e r o . 
D . J . M. 
D , C. L 

Suma­ . . . 
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roo 
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E n el t r e n correo de los A n d a l u c e s 
m a r c h a r o n a y e r á M á l a g a , en cuyo p u e r ­
to e m b a r c a r á n con r u m b o á Ja isla, d e 
S a n t o D o m i n g o , echo re l ig iosas p r o c e ­
d e n t e s de ía casa m a t r i z de H e r m a n a s de 
la C a r i d a d del I n s t i t u t o d6 N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e la Merced . 

D i e h s s re l ig iosas h a n sido l l a m a d a ? 
por ei P r e l a d o de a q u e l l a is la p a r a q u e 
se d e d i q u e n á l a e n s e ñ a n z a y á la as i s ­
t enc ia de los enfe rmos e n los h o s p i t a l e s . 

E s t o s son los f ru tos de las C o m u n i d a ­
des r e l ig iosas , q u e fruct i f ican en el s e n o 
de la I g l e s i a cató l ica , y q u e t a n grose ra ­
m e n t e son t r a t a d a s p o r los enemigos de 
l a r e l i g ión , q u e n o p a r a n m i e n t e s en los 
sacrif icios q u e h a c e n es ta s b e r e m é r i t a s 
re l ig iosas a b a n d o n a n d o p a t r i a y h o g a r 
p a r a ded ica r se á e jercer í a ca r idad s in 
o t r a m i r a m á s q u e ei serv ic io d e Dios y 
el a m o r de los p r ó j i m o s . 

M e r e c e toda clase de a l a b a n z a s el I n s ­
t i t u to de N u e s t r a S e ñ o r a d e l a M e r c e d , 
c u y a congregac ión se d f a a d e m á s cada 
d:a p o r l as v i r t u d e s y a b n e g a c i ó n de s u s 
h i j a s . 

Instrucción pública 
• E ' á í r E H i o s 

E n l a S s c r e t a r í a de l a U n i v e r s i d a d se 
e n c u e n t r a n á disposic ión d e los i n t e r e s a ­
dos los t í tu los d e B a e h i l l e r ex t end idos á 
f a v o r de don J o s é B e a a v i d e s L u n a , d o n 
F e r n a n d o Moreno Sev i l l a y Idon F r a n ­
cisco Maure l l y B a r m ú d e z de C a s t r o . 
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Ls c r i s i s obrera 
• Madrid 12 (13 05) 

El señor Canalejas ha manifestado qne 
iioy se ha dado tu Madrid trabáp á mía 
de mil obreros; pero repulía imposible 
sas&r de esa cifra y .colocar nueves tra­
bajadores. 

En vista qne de prcviccifis has eeudi­

do y tcdos­lcs días llegan nueves obreros 
en demanda de trsbs jo,­el presidente en 
•viará uaa circular & los Gobernadores, 
invitándolos á que examinen la manera 
de emprender, nuevas obras, con las oca­

les pueda remediarse la crisis obrera que 
reía*» en varias regieses. 

Coa el mismo fin y para activar" algu 
nos asuntos que pueden,.dar favorable 
solución al problema y facilitar "traba jo 
en provincias, el.se Sor Casalej­is ha con­

ferenciado esta tarde con el "ministro de 
Fomento. rj 
©©gidecoracioaes*—Sradultos 

F a i r i d 12 (1S
:

15) 
Él eeñor Canalejas tenía propuesto al 

Bey­la concesión al exministro de Esta­

do, se­ñor Pérez Caballero, de Ja gran 
cruz ds Carlos III. á lo cual ha accedido 
D . Alfonso. 

Muy en breve aparecerá en la Gaceta 
el decreto correspondiente. 

Se ha, concedido grandeza de España 
y t i tu ló le marqués de Fcntalva, al señor 
marqués de Cuba. 

Ei Bs.y ha firmado un decreto del mi 
nisterio ee Gracia y Justicia, e'oncedien 
do dos indultes parcilles. 

?a al msEfissfra sis 

consignar cuantas opiniones se emitan 
por tedas las fuerzas vives de Canarias. 

La información escrita se hará según 
el cuestionario que ectualmente está con­
feccionando el Gobierno para comuni­
carlo al Gobernador de aquellas ÍSIES. 

El cuestionario lo ultimaré esta noche 
el señor Merino y lo facilitará á ia pren­
sa. En breva será publicado por. ia «Ga­
ceta». 

Según las últimas notieias recibidas 
en el ministerio, continúa la tranquili­
dad en Las Palmas y Tenerife, no siendo 
de temer nuevos desórdenes. 

amientas­ de A I ­

Madrid 12 .,19' 12) 
Él peñer Merino ha manifestado que 

^e estoicamente.las censuras que toda la 
prensa le dirige per ios nombramientos 
de los alcaldes. 
­ —Estoy—añadió—lleno de cosfusio 
nes, pues edemas de las mil intrigas na 
tur&les del­a&unto, ño se áque atenerme, 
pues los liberales me o icen que nombre 
conservadores, y por el contrario, ésfccs 
qua nombre liberales. 

También m6 tachan de poco liberal tn 
mi manera de preceder, .pero yo he d> 
decirles qué tengo necesidad da averi­
guar el abolengo liberal de esos sañores. 

£1 

Madrid 12 (IS'30) 
: A las cuatro de Ja­ tarde ha ocurrido 

hoy al aainistro de Estado, señor García 
Prieto, un accidente, que pudo tener la 
menta bl es canse en en cia s. 

A dicha hora y en eem'p&ñía del señor 
marqués­de Laurencia, regresaba &I sú­
sistro­en. automóvil, d é l a casa dei di 
funto, general duque da Najara, cuando 
al­.tratar el chauffeur de atravesar la 
calle de Alcalá para ganar la ciiíe de 
Sevilla, ei aut;; fué cegido por dos tran­
vías que marchaban en áislists. • direo­
oión. 

Ei vehículo resultó completamente 
destrozado y miiagrosamerít 
personas que e& éi iban. . 

El señor García Prieto siguió á pie" 
basta.ei ministerio de Estado,, á donde 
iba para asistir a una reunión con los 
embajador, s de­i Sultán Muley H.

:

,£& 
El ministró fué muy felicitado per la 

Madrid 12 (15
l

20) 
Dan Alfonso ha firmado hoy les 

guien tes decretos: 
Gracia y'Justicie.—Júbiltháo al ma­

gistrhdo de la Audiencia de Gran*da don 
Benito Navarro­F:gueroa, ai da la Coru 
ña dc­n «Tese Cayo Viíchez y al fiscal de 
la da Huesca don Manuel Begasa. 

T;asiadat'do á ia Audiencia de Grana­
da al magistrado don José María Gar­
cía de Castro. 

Otros varios nombramientos de la Au 
diencias de Seviíis, Cacares, Ja en, Tole­
do y Cuenca. 

Estado.­Designando á la í ífanta doña 
Isabel para repres&ns&r al ' Ray en las 
fiestas dsl centenario de la independen­
cia de la República Argentina. 

Nombrando á don Juan Pérez Caballé 
ró, |e |a de la comisión nacional de di. 
chas fisstss, con el carácter de embaja­
dor extraordinario. 

Nombrando plenipotenciario para'.la 
.„ To¿ f notificación desconvenid" sobre reconocí­

t miento y validez de tuulos: ecaaemiocs. 
entre España y Bc¡livia, y firmando una 
plenipotenciaria para canjear las ­r.atsji 
eaeiohés, á favor dedon José Cabrej >. 

O tres sois decretes concediendo ¿istia­.i 
tas condecoraciones entre las cuales figu­
ran la Cruz de I­abei la Católica.á ios 

de Estado en Jas conferencias celebra­
das. 

Se ha negado que hubiera dificultades, 
como 3e decía, para tratar ampliamente 
todos los asunto»» 

Trabada comerc ia l 
Madrid 12 (22'10): 

No es cierto que exista diñcültad nin­
guna qué impida la negociación del tra­
tado comercial entre España y Cuba. 

Lo único que sí es cierto es que la re: 
psb'iea cubana no ha contestado aún á 
la última nota que sobre las negociacio­
nes entabladas le envió el Gobierno ds 
Esp&ñe. 

El g^tserai ¡yiarlisa." 
Madrid 12 (22

f

10) 
El ilustre comandante general de Me­

jilla ha eor¡feres;eiado esta m?nina con 
el ministro de la Guerra. 

. La enírevista no tuvo otro objeto más 
que el dar fo­ma á las instrucciones que 
le comisionó ajer la Junta de dífenaá 
nacional.­. 

Madrid 13 (2215) s
 ; 

A última hora de la tarde conferencia­
ron con el reñor Canalejas el presidente 
del Tribunal Supremo, señor Aldecoa y 
los señores García Prieto, García Alix y 
Pér^z Caballero. 

También e­ tuvo á despedirse del pre 
sidenteel marqués de Valdeterrszo, que 
en breve mírchará á Rema para posesio­
narse de la embajada de EsyaSa. en 
Quirina), cargo para el que ha s.idosom . 
brado recien emente. • 

©s­gségsa salas dóeech a-das . 
Madrid 12 (22'19) . 

E? ministro de Marina señor Arias de 
Miranda, ha dispuesto que no sean ad­
mitidas ¿03 de ias tres sociedades pro­
puestas para s segurar el material inven; 
taria'do en íes astilleros y diques del

:

Fs­
: 

rrol.. 
.: La Sociedad Española de Construcción. 

NÍV¿1­­deberé en consecuencia proponer | 
otras doé compañías de seguros, las cda­. 
les podrán á su vez ser ó no admitidas 
por el ministro del ramo. 

El de&reio 
Madrid 12 (23/48) T ­

Se vuelve á decir con gran insistencia 
que el próximo dcmi'go publicará la 
Gaceta de Madrid el dcoreto de disolu­
ción de las as t i l l e s Cortes conservado­
ra?,' ' ­ ­ " '­: ; 
. Apease de la insistencia con qíie­esto 

Ee :asegura, hay muchos politices qué no 
creen que el átoreto aparezca en la fecha 
indicada. 

Los profesores franceses 
Madrid 12. (23

{

54) 
Hoy han continuado­ los cursesaeadé­

micos anunciados por los institutos fran­, 
ceses­r­ _ _. 

En la sesión áe esta tarde, la diserta­
ción estuvo á cargo, del catedrático de 
Tpul&u­.e Mr. Castaühae y durante ella, 
puso de manifieste, auxiliándose de la 
linterna de proyecciones, multitud de 
cUfiosid'd­s y dat03 históricos encontra­
dos en las cuevas de Altamira. 

Trató también de ia gran analogía y 
semejanza que guardan los descubri­
mientos hechos e s las 'famosas cuevas, 
ecn los encontrados en Dofdcgae. 

La concurrencia que asistió á la se­
sióa. era poco m i s ó ráenos la de los días 
anteriores. ­ ­ ­/ • 
•¡Sesacuer­d© ^egsufeiica&S 

" Marsella 12 (23'18; | . 
Mo obstante les trabajas que hacen' 

Jes más signifeoados republicanos para' 
­establecer una inteligencia entre sus'pO 
rreligionaric« y determinar un plan de­
finitivo de lucha en Jas próximas elec' 
clones, la desunión áa á cada momento 
más honda) y más opuestas í ésaüoñ

:

: 
cordia las instrucciones que dan á suá 
amigos los jefes de los diversos grupos. 

Ahora resulta que algunos de estos, 
disgustados por el número de jugares 
que se la asigno para ia cand id adatura

1 

é diputados, íadican su pr'opósifc dé se­
pararse de la conjunción repnbiics.nó

:

so­" 
cialista y luchar con sus propios elemén­

' • . " : ; i. ­; ••• i n^ 

Se ocupa de lo que ahora vue­ven é 
decir ciertos periódicos respecto al des­
graciado Ferrer Guardia, atacando con 
este motivo á los conservadores, El Pro 
greso y El Pais. 

Les contesta, el disrio conservador, 
quo.se están revolviendo en £U propio 
cieño.* 

ra m i Si 
fi 

tfüim d e g s r e i e s t a 
L i s Palmas 12 (18

:

10) 
Eá la xiadrugada de ayer terminó el 

mitiE de protesta contra el acuerdo del 
Gobierno, dejando sin efecto el decreto 
de la separación en dos de la y futuras de 
Obras públicas. 

Al acto asistió un publico enorme, 
pronunciándose violentos discursos. 

.A la salida, un grupo corno da uaas 
m

?

I personas intentó realizar una mani­
festación; pero él delegado del Gobierno 
lo impidió ordenando el despeja. 

Sin embargo varios grupos de persc­
Z9.3 se situaron frente á las Casas Consis­
toriales permaneciendo allí un buen rato, 
basta que poco á poco se fueron disol­
viendo.. r 

' Los• ánimos continúan muy excitados. 

tes. 

suerte que tuvo de salir' 'completamente­ m a U § S 6 S d e $ & u Miguel. Aguayo, Piav 
i'eso.áe un aceiáeste de tasta considera­ . y M ñ D t c m i l ! s t i . _ . 
eión como eí ocurrido. Gobernación.—Concediendo naciona­

española á ua subdito argentino, 
v j £ otro francés y otro marroquí, 

día, é>ícuai se persono en el iag;­"f
 a 3

­ ?. ¿p r o b&ndo ei reglamento de la. asocia: 
oión de puericultura y primera infancia. 

Varios, e gente a de policía dieron cono­ Í ¿yJ 
címíen^.'deirhccho ai juzgado de guar­ ¡

 J i a £ d 

incidènte .y comeuzó i instruir 

EiratiérE*© 
diiigen­

Madrid 12 (18 45) . 
A las cuatro de Ja tarde de! bey se ha 

verificado con gran soiemnidad ei entie 
. rro del teniente general señor duque de­
Nájera. 

El cadáver fué e­jlocado en un lujoso 
ataúd d6 ébano, con adornes de pl­ta 
galvanizada y fué conducido en un co­
che estufa, tirado por seis cabal les ser­
vidos ala federiea. 

A los lados del cochs fúnebre marcha­
ban hermanitas de ia Caridad y varios 
soldados de caballería con velas ene en­
didss. 

El duelo estaba presidido por los seño­
res Canalejas, Obispo de Sión, ministro 
de la Guerra, Pérez Caballero, renresen­
1 antes de la Reina D .

a Victoria, 'de don 
Alfonso, D.* Victoria y ios infantes, co­
misiones del colegio de huérfanos de ca­
ballería, á cuya arma pertenecí?» el di 
funto y representantes de Cídiz, Jerez y 
San Fernando. 

Además figuraban en el ecrmpaEa­
miento nu­oiercses y distiüguidas perso­
nalidades del ejército, lapolít ics, cien­
cia y arte, formandi ua lucidísimo cor­
tejo. 
. S e g u í a á éste el eoohe de ia cas* dei 

difunto, dos carrezis de la casa re­a!, 
ct:a del Senaio é intermic­tbia fi¡a de 
carruajes particulares. 

El entierro ha censlituído una g r a n 
manifestación de duele. 

Ü©r4ís es? PaSacis 
Madrid 12 (18

;

55) 
Esta mañana han e¿tado en Pcif.cio, 

siendo recibidos por el Ray, varíes me­
ros de Quebdana y B jcoya. que vinieron 
á Madrid para gestionar vtrics asuntos 
de interés. 

Acompañaba á íes kibileñc­s el coman­
dante militar de Alhucemas señor Cum­
plido y el general Marina, que hizo al 
monarca la presentación de los rifeñ03. 
El general Echagüe presentó al señor 
Cumplido. 

D. Alfonso esturo oonversaede ama 
blemente cen los mores durante "a­gán 
rato. Estos hicieron, ante el Ray protes­
tas de adhesióa y fidelidad í España, sa­
liendo del regio alcézar muy bien impre­
sionados y satisfechos del cariñoso reci­
bimiento que les había dispensado el 
monarca 

L© de G s n a r l s s 
Madrid 12 (19 05) 

Ei miaístre de ia Gjbernaeiós, Srñor 
Merino, ha dicho', ríilriéadoác á l&. cur¿­
tión ce Canarias, que no es gsas&bíck l< 
que ha de verificarse en a q u e l ^ felsa 
para resolver los problemas de urgente 
soluoión, allí pendientes, sino una exten 

sa informadión escrita, para recoger y­

Autorizando al director general de co 
moiiioaciones para convenir con el'Ayun­
gimiento, de Valencia.las bases.para " 

reesi 
Madrid 12 i22'23) 

Duraste el pasado mes de Marzo,?rí0Sr 
i­n'gréscs qué ha­obtenido ei tesoro.­re­
caudados por derechos del Timbre, as­
cienden á 6 909.865 Desetas, y por taba­
cos l f280 '991 . 

27.' 
. Madrid 12 (23'05) 

..LaReina madre
:

, dofia Maria 
­na,'y la princess;.Beatriz de B<ttenberg, 
han estadoboy paseando por la 'Gis& de­
Cam P.O. " ­

•'.5­:¿c­r%­­­ rzm s 

Madrid 12 (22
;

25) SOB 
Ei ministro­ da Haciende, señor Cp­

bi'ín, hi prometido resolver' èn.'justicia 
ia. petición que le han heeho

; varios iu­
dastrialespara que procure evitar ia de­
fraudación en la contribución­icdastriáL," 
obligendo á pagar á las asociaciones re­r 

­Ügicsas; . :. '.'
 1 

La 'hueiess 
­ ; Madrid 12'(22­27) 

Se­gúa telegrama, ­oficial envisdo por 
.el Gcbc­raador de la Coruna^ en los mue' 

f­onstruceióa de una casa de correos pa­r.(
 1 J é s ^

e c a r

2
a y descarga "los huelguistas 

ra aquella capital. { bah sgredido ftísiadameat­eá varios tra
¿

­

COÍ Oàdiendo Excelencia ala ciudad de 
Harc. • ' . . 

­ Madrid­12 (19 35) 
El exsub;ecretario del ministerio de 

I ia Gob&rnaoión don Santiago Alba ha es 
tado hoy en Palacio para cumplimentar 
ai Rey y darle las gracias por ei pésame 

:que le envió con motivo dsl falíecimien 
to de su hermana. 

También ha estado en Palacio él em­
bajador de Espeña én Lisboa s­ñer Con­
de de San Luís,' cumplimentando á doD 
Alfonso antes de marchar á aquella Cor 
te para donde saldrá e­ta noche, con el 
fin de despedirse del Rey don Manuel y 
asistir al acto de la presentación da ere 
dencialss del nuevo emb« jador señor Mar­
qués de Villalobar 

Ei capitán general de Andalucía señor 
Drigado Zulueta también ha cumplimen­
tado al Rey. 

Madriá 12 (19 48; 
El ministro de Instrucción señor conde 

de Romanones estudia la forma de que 
pueda figurar en el Consejo de Instruc­
ción Pública usa profesora de Escuela 
Normal, que reúna les debidas eondicio 
nes y que según lo manifestedo por él 
mismo pudiera muy bien serlo 1«. direc 
tora d j la Normal de Madrid ó de Zara­

bajadores. 
. '.'.Usa de" las víctimas ha sido un carre­
tero qué resultó gravemente herido por: 
un disparó ds revólver 

El agresor fué detenido. 
Al piloto del vapor «Juanita» le mal 

trataron de .palabra y de hecho en la
; 

misma puerta de ia casa eonsigeataria 
del barco. 

Frente á dicha casa se has­ formado 
numerosos grupos de huelguistas que la 
policía tuvo que disolver, haciéndolo s in 
gran esfuerza, pues á la primera insinuar 
•;ión céíaron en su actitud hostil. 
' Se dan también noticias en el telegra­

ma efiaial ds algún que otro suesso aisla­
do que ei Gobernedor no ha podido com­
probar. 

La guardia civil procura hallarse pre­. 
senté en todos ios puntes de mayor cui­
dadi­! y t­­ata de impedir las coacciones. 

Sol y Ortega á Granada 
Mtdrid 12 (22­30) 

SA y Ortega ha salido hoy con direc­
ción á Baroeíona de donde regresará á 
Medrid el próximo sabido. 

lomedutamecte irá á Málaga y des­
pués á Granada para tomar parte en los 
mitins que preparan ios elementos radi­
cales en favor de la escuela laica. 

Otras c s s s s f s r e K s i a s 
Madrid 12 (22

:

3o) 
E­ presidente del Consejo señor Cana­

.ucrses 

• • 

­• Anunció el ministro que eí viernes lie­ *ejas, t a celebrado hf.y uaa conferencia 
vara á la firma dei Ray tres decretos de

 c c a fci ¿ e B O r Cénemelo, 
verdadera importancia. Se ignora de que extremes trataron. 

Sa asegura que uno de ellos será Sa í Después conferenció el Presidente con 
supresión de la Junta Gestial de prime­ | ftSíS'Síl <*e J l so iesda y Fomento; 
ra enseñanza, centralizando de esta ma­
nera tedos los asuntos en que entienda, 
ios cuales serán atsueitos por el Consejo 
a ­ T ­ J ! ' delQStruooión. 

AE$amira ^ Homaftones 
Madrid 12 (19 58, 

El catedrático señpr Altamira. vi­
sitado al ministro señor conde de R.ma 
nones para darle cuenta de su v'aja da 
intercambio universitario á América y 
de las atenciones, que tanto allí, come al 
regresar á España, ha sido objetj. 

La embajada marroquí 
Madrid 12 (22 05) 

Ea el ministerio de Estado se han reu 
nido hoy. cpn el ministro los embajadores 
enviade­o p.or muley Haiid. 

Sa volvió ¿ ira car de les extremos ¡¿se 
apuijtaron en ia última conferencia cs­
lebrtda, con objeto cíe qua ios moros pue 
dan comunicar ampliamente al Sultán 
todo euanto trataron con el ministerio 

I señores Cobián y Calbetóa, acarea de ia 
' crisis obrera que se psdeee en Madfid. 

conferenciando 
el eeñor Pidal 

Por último, ha estado 
con 6i señor Canaiejis, 
(D. Alejandro). 

lÉemfero üeos á 
Müchrid 12 (28'45; 

Mañ¿n=i saldrá para Córdoba ei señor 
Montero Ríos, con objeto dé pasar una 
temporada en la sierra en cempañia de 
la familia del señor B¿rroso. 

Sa cree que no será muy larga la per­
manencia en Córdoba del señor Montero 
Ríos. 

Osaiislán n?ORár£gs£Íca 
Madrid 12 (23'45) 

Sagúa a^guuos conservadores que se 
suponen bien enterados de Jos asuntos 
pc­Jíiiocs de actualidad, la candidatura 
que presentará 1¿ coalición monárquica 
per Madrid ía formarán tres demócratas, 
dos conservadores y un representante 
del Centro de Defensa Social. 

T e í s g j ' a m a s eswsst íos pos
1 n u e s t r o s , co» 

rpesgsonsaSc­a úa ?53­árií5? S s r s é i p s S | r 
LSafecsj F a r í s y.'LóndPS». 

Madrid 12 (2rio) • 
; F r a n c o s • .. • . • • 
;Lib?aa...r.­.v.,:' • •. / • :• 
; Marcos. . . • 
Interior' . .­ . . . . . . . 
Amortia^ble; .. . . . . . 
Id. Nuevo . . . . . . • • 
Obligaciones Tesoro . . 

: Acciones B. Hisp. 0 Americ. 0 . 
•• Id. Banco de España. . . . 
• Id. Comp. a A. da Tabacos . . 
; Id. Soci¿dad.Grai. Azucarera: 

. Preferentes . . 
Ordinarias. 
Obligaciones . . 

; Nortes. ' . . . . : 
; Madrid, Zaragoza y Alicante. 
¡Unión AJ.csholera. . . . . 

Barcelona 00 (21!35) 
Francos cheque. . .. : . . 

; Libras cheque . . . . . . 
: Interior é por 100 .. . . . . 
| Amortizable o por 100 . . . 
[ Acciones. Hispano Colonial . 
Id. Alicantes . . . . . . 

| Id. Nortea . . . . . . . 
Id. Orenses . . . . . . . 

­,. Lisboa 00. (2T45) 
'• Cheque Par ís . . . . . . 

París 00 (22'18) 
Londres corto . . . . . . 
Londres largo 
Pesetas . . . . ­ . . . . 
Marcos cheque. 
Liras . . . . 
Dollare. . . . . 
Descuento libre . . • . • ­. . 
4 por 100 Exterior español. . 
3 por 100 renta francesa . . 
Acciones.de Río Tinto . . . 
Id. de Norte España. . . . 
Id." Banco Nacional Méjico. . 
Id. Alicantes . . . . . . . . . 

. . . . Londres 00 (22'23) 
4 por 100 Exterior español. . 
Consolidado inglés . . . . 
Brasil 4 por 100 1889.' . . . 
Brasil 5 por ICO 1885. . . . 
Uruguiy 3 y ir2 por 100 . . 
Argentino 6 por 100 f nnding 
Mejicano 5 por 100 1889. . . 
Plata barra onza tand . . . 

£3 U s i v e r e o 
Dedica su artículo de fondo é prodi­

g a r grandes elegios á la obra postuma 
qua ¿i infortunado teníante eorenel se­
Eor Ibáf iez M a r í n estaba escribiendo an­
t es de m a r c h a r á Meiilla, en donde tas. 
gloriosamente murió. 
' La obra se titulaba «Educadores del 
Ejército que debes serlo de la patria.» 

Ef S i g l o F u t u r o 
Publica un artículo de fondo que titu­

la «Textos vivos» y en él cita importan­
t es documentos de P í o I X y del arzobis­
po de Toledo, cardenal Moreno, con" el 
fin de qua es ta s enseñanzas se tengan 
siempre presentes ante» les < jos , cerno 
viva, y permanente reprobación de las 
hipótesis canovistas y para qué pueda 
también comprenderse fácilmente la gra­
vedad que entiañan las declaraciones de 
El Universo cuando afirma que esas hi­
pótesis eenovistas, no son solo buenas, 
sino lo mejor después de tode. 

El C o r r e o Eeaaftol 
Avisa á todos sus partidarios y amigos 

trudicionalistas. s u v i r t i é n d o l e s que ya 
qua ei Gobierne no se halla dispuesto á 

•­HO.­2. 
• 106­75 106­6.5. 
'26'85 2692 

O'OÓ O'OO 
• №55 ' 87'50 

102'?Ü 102'50 
• O'ÛÛ. ... O'OO. 
O'OO i O'OO" 

loO'OÛ om 
­462­00 46ÓC0 
385'GO 384'00 

' 78­75 74*00 
23'Oû 2S'O0' 
S7­75 87/£0. 

O'OO O'OO 
Ó'OO O'OO' 
O'OO O'OO 

o'OO­ O'OO 
O'OO i O'OO. 

­ O'OO O'OO 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 
O'OO OíOO 

. 0'GO O'OO' 
O'OO O'OO 

O'OO 591'50 

:. O'OO 25'245 
' O'OO O'OO 

O'OO 469:00 
0*00 . 12315 
O'OO 99'40 
0'CO 5'170 
O'OO 2'50 
O'OO 96'40 
O'OO 98'90 
OíOO 1935'00 
0'OÚ SSl'OO 
O'OO U72'00 

. 0'Oíf 429'00 

0'CO 94'50 
O'OO 81'43 
O'OO 89­00 
0*00 100'50 
O'OO 74*50 
0'CO O'OO 
0'0'J 102*75 
O'OO 24'00 
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Almería 12 (1SB5) 
El Ayuntamiento de efcta capital, e s . 

sesión celebrada hoy acordó nombrar una 
Comisión formada por varias personali 
dadas, que irán á Madrid "á vísítar­al ge 
neral Marina y rogarle que á su vuelta á 
àlsJilia regrese por Almería y embarque 
en f'u puerto 
i También gestionarán &a la Córtelos 

; comisionados, la concesión dé v» rías re­
formes de interés p&ra le capital. ;r 

Estafadores á&iemdes 
Bilbao­12 (22'45) 

Acte'ei juzgado, da guardia" han decla­
rado los jóvenes Jasúa García y VÍGeate 
Junaran que fueron detenidos por ía po­
licía .como;sujatos sospechoso^.­

Ei primero sé. ha. cpnfes.ado a'stc­r de" 
una estafa­dé IBOJOQO pesetas cometida

7 

en el Bj.aco de Bilbao, y
r

él­ segt í i f ld
5

^^ 
. rece que resulta"eómpiíce de aquél. ­

Se busca­á­So.tercer sujt­to que está 
eomplioaáo eíi la e­stafa v cuyos astee?. ­

­ dentes
:

tío son cada satisidetorios.'. 

para lamentarse de qué se les prohiba 
pescar con aparejo, obligándoseles en 

} cambio á trasladarse á la playa de Cuye­
j re, lo cual les irroga considerables per­

juicios. 
El Gobernador of¡eeió á I 0 3 pescado­

res conferenciar sobre el atunto con el 
cemaadante de Marica y bascar uaa fór­
mula que sea beaeñcioea pera ioa intere­
ses ds los reclamantes. 

La isla Qorfegada 
Villagarcía­12 (23'50) 

Sa anuncia que de ua día á otro que­
: daré hecha la escritura de cesión de la 
iglesia de la isla de Cortegada. 

Como se dijo, el pequeño templo ha 
sido cedido por la autoridad eclesiástica 
para que forme parte de la posesión ge­
neral. ­

Perro -hidrófobo 
Corona 12 (23'30) 

Comunican de La Rúa, qu6 un perro 
hidrófobo ha recorrido hoy el pueblo, 
rñórdiendo á tres niños da corta edad quo 
se bailaban sentados á ía puerta de la. 
casa en que viven. 

A­gunos Vecinos persiguieren al ani­
mal, dándole muerte de ua tiro de esco­
peta. „ 

an • 

Baroeioca 12 (22'35) 
La junta de museos ha visitado al Go­

bernador pera solicitarle sea permitida 
la restauración de varíes cuadres que 
han de figurar en la Exposición Argen­
tina. 

También usa comisión del Círculo Ar­
tístico se avistó coa el Gobernador para 
pedirle que los cuadros originales de 
¡autores catalanes que sean admitidos por 
el jurado de este Círculo vayan directa­
mente ala Argentina; sin intervención 
ninguna del jurado de Madrid. 

El Gobernador prometió atender la 
solicitad si á ello no ponen reparo las 
•astoridadea superioríjfll^cV­. ­ . ­

Huelga­
J ' ^ •".'."'­ Barcelona 12 (22

:

35) _ 
Se "han declarado en .huejga varíes, 

.obreros que trabajan e s las fábricas 3e 
curtidos. , •'.';" 

; Esta huelga carece dé importancia. 

mm ©gf 1333 
: Cartagena 12 (2246)^ 

­Ea­el penal de esta­ ciudad se ha hé 
oho

 ; ua­ nuevo cacheo, resultando del 
mismo que ee háss

u

hsllaaó
; dos­ enormes­

cuchillos, ,grandísimo aú'mérp, de/cava­
jas, muchos puñales y varias sierras de 
pelo para cortar hierro. 

La mayoría de las armas han sido ha 
liadas eseqndidits. eiL­los retretes y sa 

[oree qsé eóñ la recogida de las armas 
: se conseguiré la total pacificación del 
penal. 

Uoa visita pss^oraB 
.' Tortbsa 12 ^ Í O ) ' 

Eá el expreso.há salido hoy para Cas­
IteUón con qbjf.£o"de hacer la visita pas 
¡toral,él señor Obispó de ésta. 

Se anuncia que también irá á Yinaroz 
para saludar al. señor Arzobispo de Gra 
nada, don José Mcseguer y.derle­el pé­
ssme por la desgracia de fsmüia que 
sufre. " 
^fuerte 

Ferrol 12 (23'18) 
En eí pueb'o dé Ncda há féileeiio.hoy 

la asoiána María Eivas. 
Contaba ciento doce años de edad. 
No obstante, conserva asombrosa agí­, 

lidad y salud impropia de su axtraordi'.' 
seria vejez. 

Ec el puablc gcz­>ba María de gene­
ral aprecio, por io que ha sido muy sen­
tida su muerte. 

pre 

pas 
Termina diciendo qua solo en la trama 

tienen cifrada su tranquilidad. 

cures» 
San Sebastián 12 (23 30) 

A ocnsáccencia de estar amer­azando 
UT a galerna el aviador Díletarg h^ sus 
pendido les vuelos que tenía anuaeiadoa 
para hoy. 

Están si timándose los preparativos 
para el concurso de aeroplanos en minia­
tura. 

Se ha señalado como fecha en que se 
verificará el referido concursó el día 
veintiocho del actual; 

Si concederán tres importantes 
mios. 

Las pruebas han de ser tres: una de 
altura, otra de longitud y ia tereara­ de 

. estabilidad. 

Huesca 12 (23'40) 
En un monte ¿e este término se ha co­

metido hoy un crimen. 
­ TJn guarda llamado José Arresaaz dio 

muerte al joven Sebastián Falces. 
Se supone qué él móvil del crimen 

fuera haber sorprendido el guarda á su 
víctima cazando furtivamente. 

El suceso ha producido i s i igaaciós . 

&s?a éorri-tfa benéfica 
Sayilla'll (23

[

50) 
Hoy ha llegado á esta capital la comi­

siós organizadora de la corrida áe toros 
que ha de celebrarse en Madrid á favor 
de Baneficeneia. 

Según parece, serán lidiados ocho to­
ros de la ganadería de Saltillo por los es 
padas Bombita, Maehaquito, Gallito y 
Fuentes. 

Aú¿ se ignora si éste acept­ará la invi­
tación qua al efeecc ha de hacársa>. 

Valencia 12 (23
!

50) 
Una camisión de pescadores de Maza­ . 

rret ha visitado hoy al Gobernador c i v i l ! 

Barcelona 12(.22'40) 
Ei Gobernador ha enviado ua ofijio al 

Alcaldada Santa Coioma de Centellas, 
:ordenando qué ¿ó sea 'derribado,sa arco, 
muy antiguó .que existe én aquel .punco, 
;hasta­qae la comisión .dé Monumentos y 
¡museos vayan á verlo ó informe acerca 
;dc­"sú valor artístico': 

üuevo acorasado 
Burdeos 12 (18'05) ; 

Cos éxito completo y la asistencia de 
las autoridades y numerosísimo público, 

;8.é ha verificado ia operación de botar al 
agua ei nuevo acorazado «Veraiaug» úl­
timo de la serie de seis acorazados de 
18.000 toneladas del tipo Danton. 

Durante la botadura no ocurrió nis ­
ígúa incidente. 

París 12 (18'40) 
Se ha désmeutido, no resultando eier­

fe, como se ha dicho, la noticia de habar 
sido herido el exministre Mr. Dascalssé • 
dur*ntp el mitin electoral, ayer celebra­

Í D 0 , " S Í k ­
­ . i lliB n a u f r a g a © 

París 12 (19'15) 
Telegrafían desde Saiat Bnew al mi­

nisterio de Marina, dando cuenta de ha­
ber naufragado frente á G&bo Frene!, el 
falucho del práctico de aquel puerto. 

Doce marineros que lo tripulaban pe­
recieron ahogados. 

¡.
 : " Marsella 12 (19'35 

Les empleados de las dissiatas empre­
sas d6 tranvías se han declarado en huel­
ga, quedando por lo tanto completamen­
te interrumpida ía circulación de dichos 
vehículos. 

Los cargadores de carbón de tres com­
pañías navieras también sa han declara­
de en huelga, no pudiendo por lo tanto 
hacerse el surtido de combustible á les 
buques. 

Sa adoptan aumerüb'^s precauciones, 
pues seíemen trastornos. 

Tempora l 
Lisboa 12 (22

!

50) 
A causa de les violentos temporales 

que reinan ea la costa Norte .da Portu­
gal, ei mar ha desecho al regresar ¿e 
Jetubaluá barco pesquero el cual nau­
fragó rápidamente, ahogándose siete de 
los catorce tripulantes qua componían la 
dotaoióc. 

Aunque ao se tienen'aotieía3 de más 
saufregios, se cree que hayan­ ocurrido 
otras desgracias en el mar. 

Disoluciózi de O&rtes 
Madrid 13 (2* 10) 

Hablando anoche á última hora con 
les reporters el señor Merino, les anun­

ció que el próximo viernes aparecerá en 
la Gaceta el decreto disolviendo las ac­

tuales Cortes. 

Siguen las protestas 
Las Palmas 13 (2 40) 

Continúan formulándose protestas con 
motive áe ia disposición ¿¿1 Gobierno 
acerca de las caras pú'oiicis. 

Llegas de los pueblos numerosas co­
misioses. 
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SEYILLS 
En si salón ds aetcs da la escuela de 

Medicina, y bajo la presidencia del in­
fante don Garles, sa inaugurará mañana 
é las tres áe la tarde el congreso de Oso­
rzno­larir­golcgia. 

—Su ei teatro Cervantes dio ayer por 
la tarde un nocabia concierto, el eminen­
te pianista Emii Ssñ^r. 

—El día 14 del actual se inaugurará 
la exposición de ganados. 

CÓRDOBA 
Al salir de la estación, el tren arrolló 

anteayer al joven Miguel Benito, que 
intentó subir en mareta

­

, á un coche. 
Hubo necesidad de amputarle una pierna. 

—Anteayer falleció repentinamente en 
su domicilio el.anciano áe'65'años, Franr 
cisco Carmoha. 

CÁDIZ 
Un obrero tipógrafo llamado Manuel 

Beitón­, qua tiene perturbadas sus faéul­
tad^t intelectualts, promovió en la ma­
drugada de anteanoche tal escándalo en 
la calía dei Obispo Calvo y Valere, que 
puso en conmoción á todo ei vecindario 
y dio motivo para la iatervenei5n.de la 
policía. 

—Én Medina­ Sidonia está dando la 
Junta local de,la Baena Prensa una se­
rie de conferencias interesantísimas. 

—Tocan áiBtt fia las obras del hospital 
ds mujeres. 

Ea ia última propuesta de desliaos del 
a m a de Caballería, ha sido _ desuñado al 
regimiento cszádores de T&íavera, eí co­
mandante don Javier Meneos Espelata, 
y al 4.° depósito de reserva de caballería 
ea Granada les capitanes :don Federico 
Mora­Figueroa y Ferrar y don Jallo Ga 
tiérrez de ia Yaga. 

—Según a os dieea, en la pregante se­
mana serán dados de alta, los quTntós 
que se encusutran ea , instrucción per te 
nacientes á los cuerpos qua guarnecen á 
esta capital. 

—La Junta directiva da!centenario de 
la muerte del.­heróico­capitán don Vícen 
te Moreno, que preyaeía" erigir uaz esfc*­
tua á dicho mártir de ía .Patria, 'en la 
ciudad de Ántequera, hahombrado p?e 
sidei:ts al Eseaio. señor'­General: d e l «¿ 
seecióa da Infantería, ea el niiaiét =rio de 
la Guerra. . • 

—La prensa­ militar recibida áe Ma­
drid, da la rotioiaque para premia?'­la­', 
abnegación de la hermana de la caridad 
que en el ho&pital del­ Buen A cuerdo ds 
Malilia, se.á­jp.'operar' para qrgg áe sus 
brazos &e arriadas*' ia piel ­para curar á 
ua soldado, sa la co­JOide.­ia ­eras de'ír*' 
dase del Mérito Militar­.­.'con distintivo 
rojo. " ' ' 

Eann ida la Cámara .Agrícola casa de BU 
presidente señor m a r q u é s de .Dílar y laida­, 
el acta de la j a n t a .anterior, quedó apro­
bada. 

Se dio cuenta de u n a comunicación ¿el 
presidente áe la­ Exposición internacional , 
argent ina y. de impresos para la préséníar­
ción de productos en la misma qae se r e ­
par t ieron entrs los concurrentes. 

M marqués ds Díla r manifestó que había 
distr ibnido ranchos inás y­ireeonienáado l a 
asistencia á ese importante eertamen. 

T e , señores, continuó el presidente, insis­
to én qne debe­moa todoís los españoles aman­
tes del país y. de .la agrienltRra qne es la 
pr imera y principal r iqueza de España, tra­
bajar sin descanso iporqne se nos conceda 
el l ibre cultivó dsl tabaco en benefició del 
propietai io, del agricultor, y del­.obrero as í 
como también de los consumidores del taba­
eo. E s u n a in iquidad que por favorecer á' 
unos cnaníoSj­se esíé perjudicando á la n a ­ . 
cióa y al tesoro 'público, manteniendo él mo­
nopolio de la Tabacalera. ' " 

Todos loe españoles deben tomar par te en 
la campaña para obtener al libre cultive de 
esa soIanác6a, y muy especialmente los pue­
blos que como Granada estánamenazadoa da 
una crisis ya iniciada per la depreciación 
de la remolacha. Propongo ee elere nueva 
peíieión al Gobierno de S. M. pidiendo el ¡ 
cultive libra pero reglamentario de esa p r o ­
ducto, y dir igir u n a circular á todas las­pro­
vincias españolas para .qae aecandsn nues ­
tras gestiones. Y a tango hecha una Cartilla 
del modo de cultivar el tabaco desde EÚ plan­
tación hasta el .embetunado, enmanojado y 
enfardado, cay a Cartilla se impr imirá y r e ­
par t i ré gratui tamente . 

Lá Jnn t a escuchó con agrado las m a n i ­
festaciones del presidente y acordó conce­
derle un voto de gracias por en importante 
trabajo. 

P o r el señor Her re ra se preguntó si h a ­
bía venido la semilla de patata industr ia l y 
el presidente contestó que no tenía noticias 
da que hubiera llegado, y lo sentía porqne 
es asunto de g r a n interés y va pasando la 
época de hacer los ensayos. Seguidamente 
el señor marqués de Dílar se lamentó da l a 
apatía é indiferencia, a6Í emo do la ?alta de 
orgadizaeión parn defender los intereses de 
la Agricul tnra que existe en esta provincia. 
Tin ejemplo d6 lo conveniente que es la o r ­
ganización de las clases productoras, lo t e ­
nemos en Granada en ' la Cámara Oficial de 
l a propiedad U r b a n a á la que saludó y­
aplaudo y á la que he de asociarme. Y sien­
do más importante la r iqueza agrícola, ved 
á nuestros labradores divididos y que solo 
se agrupa ron cnando apareció la remolacha 
azucarera. 

Yo veo con envidia los vuelos de la Cá­
mara Oficial de l a propiedad Urbasa , v u e ­
los que no he pod i io dar á la Cámara Agrí ­
cola aunque llevo 25 años de presidir la . Me 
consuela observar que el eminente patricio 
señor conde de TorreB­Cabrera l leva varios 
años t rabajando por crear el part ido a g r a ­
r io español y aunque algo ha conseguido, 
le falta bastante p a r a coronar con el éxito 
sn patr iót ica obra. Deseo que otro a g r i é a l ­
t a r ocupe mi puesto, pues quizás Eea yo el 
que no sabe hacer el milagro. 

L a J u n t a unánimemente rechazó l a idsa 
de que el presidenta abandone EU pae­ ío . 

Se leyó a n a Be&i orden Sel miEÍEtro de 
Fomento qcbli­­ada en . la Gacela ce 24 de 
Marzo último, referente ¿ la tanázá&n de 
e»jaa ru ra les á ia q a e acompaña u n Cues­
ü o n a r i o para conocer l a o p i n i ó n de las Cá­
maras Agrícolas, acordándose aceptar como 

bueno el proyecto, después de discutido e x ­
tensamente por los señores í i i l lo. Heredia , 
Gareía Moreno, Her re r a . Manrel i , Moscos o 
y E i i e p a n Casares / designando al señor 
García Moreno p a r a que preponga l a forma 
en que ha de contestarse al Cuestionario in­
dicado. 

Se éió lectura a u n a ecmanleaeión de la 
Cámara de Comercio de Córdoba, referente 

presj­lente manifestó qne los ejempl 
las condiciones del Certamen olivarero cor­
dobés l a s había repar t ido entre los olivicul­
tores granadinos. 

Se dio leotnra á diferentes comunicacio­
nes é impresos, levantándose l a sesión. 

•a ­ ­

H a s idonombrado r egu t rador .de la p r o ­
piedad del Colmenar, D. Antonio ­Bavé 
Boiz. 

I S e C O U P S ss ss .' 
Se "ha interpuesto recurso de casación­con­

t r a la sentencia dictada por ia sala dé lo ci­
vil en autos procedentes del juzgado de L i ­
nares seguidos por deña María G­ómez F e ­
rre,: contra don Alfredo Massón, sobre e je ­
cución de sentencia. 

— :El mismo recurso se ha interpuesto 
contra i a sentencia dictada en causa del 
juzgado de Montafrío contra" José y Anto­
nio Hered ia Heredia, sobre estafa. 

: B u l a secretaria de gobierno de la r ­Au­
diencia se han^reoibido loa pleitos siguien­
tes: 

Juzgado de Yélez Bubio.—Dolores Nava­
r ro U a n á con Ezsquie l Cabrera Jiménez, 
sobre habilitación para enajenar bienes. 

Juzgado de Yélez Málaga.—Josefa Pérez 
Jorzina y otra, con D. José Barcón L ó ­
pez Bodríguez, sobre accidente del trabajo. 

P o r la sala de gobierno de esta A u d i e n ­
cia es han hecho los \ siguientes­ n o m b r a ­
mientos: 

Juez municipal suplante de Darro , don 
Antonio Martínez Martínez. . 

Fiscal municipal suplente de Yélez B e ­
nau'Jalla, D. Antonio Bodríguez Robles. 

Fiscal mnsic ipal suplente de Valdepeñas; 
D. Bamón Martínez Peinado. 

P a r a ' e l mi«mo cargo en Benitagla, don 
Miguel Pachil la Sáoz. y D. Diego Bniz Gan­
es, para desempeñar i gua l cargó en Tolos. 

ELlS.«5e:EZ.Í52.3t 
H a principiado á uear de la licencia de 

15 días que le fué concedida, el juez d e p r i ­
merà ins tancia de Yélez Babio D.. .Bamén 
de. Páramo Jiménez. . ­

V­ñV •riüíiQ'i^íZt V t0i£­v300 

m más ñno é higiénico ée los 

Anteanoche contrajeron matrimonio 
eñ Nuestra Señora de las Angustias, la 
señorita Emijia Tovar. Megias bón^doñ 
Juan Jiménez García. 

. ^JíBsa.asínEPíseD • ­,­­
i Efdia 30 del corriente se celebrará ea 

eí Hospital Militar, coacurso; de fposto,­.­­
res ¿ara'la aáquisióíéa oe irt liólos de 
eon.snmo.. que' se :­necesiten durante el 
próximo mes de Mayo. ­ :_ 

La ssss J Í B f i é s s ^ & Lassss» 
the de Málaga, regalará mediante _cpn­
oufsó á .ios cóúsumidores dé sus cognacs, 
4.5001 pesetas en eo.mbinaoióh con el úl­
timo sorteo de la Lctefís Nacional del 
mes de Julio. t

 :

." 
Tcde consumidor da una copa.tiene de­

recho ¿"1 eupóa y 24 por una botella. 
Importa á los consumidores exigir el 

referido cupón én todos les estableci­
mientos. 

de la Gran Yía de Madrid; expedición 
a?iáties: ia nieve en Barcelona; la casa 
délos estudiantes da París: Museo de 
oceanografía en Monaco; el patinaje e n 
Alemania; la fiesta del árbol en Barce­
lona; entrega de una recompensa; otra 
victima de i­s aviación y vista de los nue­
ves

­

depósitos de sguas potables en Cas­
tallón, ca manera qha resulta un núme­
ro sumamente curioso é interesante. 

и — в 

gratuita de los productos alimenticios 
MAGG1, teadrálugar pasado mañana, vier­
nes, de 9 á 12 de la mañana y de o á 7 
de la­ tarde, en e l establecimiento La 
Universal, de don Claudio García, calla 
de Mesones, númsro 50. 

Ayer sa eelebraron en la Santa Igle­
sia Catedral las oposiciones para proveer 
la plaza de salmista vacante en nuestra 
Metropolitana por fallecimiento de don 
Ana nio Moya (q' e. p. d ) 

Han tomado parta en las oposiciones 
sais opositores, que actuaron conforme 
á lo establecido en el edicto. 

.El tribunal técnico lo formaron los ba­
nefLo aios señores Vila.y Arcaye. 

Comí tal pueden considerarse los cua­
tro ramos que se haa construido en los 
talleres del señor Romera con destino á 
la iglesia parroquial ­ de. San José y que 
háa­de colocarse el próximo domingo en 
el altar dsl Santo, durante el Patrocinio. 
. .Los cuatro están colocados .'obre ele 
'gante pié á la francesa y confeccionados 
coarhojas de talco 

IX s de ellos miden dos metros de al­
tura, y uño con cincuenta centímetros 
los restantes. Llevan cada uno de los 
dos p< íme.ros doce grandee ñores con luz 
eíéetriea en el centro y completan su 
adorno vistosas azucenas, lirics, crisan­
temos, orquídeas y pensamientos, en­
tre delicadas hojas que imitan admira­
blemente el bambú. 

Los dos más pequeños están hechos 
con eí mismo gasto y maestría. 

Dasde­esta noche estarán expuestos 
ai público hasta el viernes, en el esta­
bleVlmiaEto del señor Hornera, Z*ca­
tia 59. ' ­

Ayer sufrió uaa delicadísima operacióu 
quirúrgica ea el. Rcfagio. de .señores sa­
eer.doxes de San Pedro Nolaseo, el virtuo­
so presbítero de­, Haatcr S.antillán, don 
Jqsé.M&rtíaez Martínez. . 
¡ La qpsrteióa que consistía en extraer 
un tumor de una da las partes más cem 
plica das ée la regióa abdominal, fué 
practicada ­con prontitud,

: brillantez y 
éxito fsucísimo' por el muy euterdido 
médico titular^ de aquel 'establecimiento 
beréñoo don Ecrique Gañidas Dome­
nechj ayudado dal médico señor Orozeo y 
del oracticante señor Barrero. 

C­"r; este motivo el señor Cañadas re­
cibió'muchas feíieitacíb'tíés a las que uni­
mos ía nuestra que nacemos extensiva al 

'^"ésbrpro'­se.SOr ^Martínez, que hoy se 
^vé libre da la incómoda y peligrosa do­
ieneiá.que 'desda hace tiempo padecía. 

" H­y á las cinco¡"de la tarde dará ei se­
ñor Garraeido su anunciada conferencia 
énlelí^raninfo da la Universidad, desa­
­rrollando el tema que oportunamente in­
dicamos. 
­, L i entrada es­pública, sirviendo este 
avisQ

:

de iavitaeióñ para los socios del 
Centro de Estudios Históricos. 

La guardia civil áe Gábiá Graade ha 
oeupado una escopeta á Ri.fa.el Morente 
Izquierdo, por carecer dé licencia. 

Hoy fallará la Comisióa mixta de re 
clútamiento los. expedientes de los mo­
zos que corresponden á L^ja, Salar, Yi­
llanuava Mesía y Benalúa Se Guadix. 

© c s e s S s a a . Sl«5«5Ea.óEBa5.«5a 
En la Cocina Económica dei Círculo 

atólico de Obreros, se distribuyeron en­
•e los pobres en el día de ayer 99á ra­
isnes. 
Los bonos están da venta en la dro­

guería da don Isac Santaella. 

INTERÉSANLE 

s i f l f f l i o i o a o en 

la 

El reputada ortopédico ds Medrid den Jeró­
¡mo Earré G­amell recibirá consultas en Gra­

had i r iós días 21 y 22 del actual Abril, de 11 á 
y d * 3 i 6 , ea ei Hoteí Victor ia , p a r a l e s 
ne padezcan de hernias, (quibraduras ó fies­
iaciones del espinazo, ó torceánras de las 
ie ru ' s, etc.), aus deseen sometsrse al método 

oSf­ecial ó infalible de dicho afamado autor 
distinto de cuantos otros se conocen ­ y procla­
mado como el único científico por rodas las 
eminencias médicas. Con su sistema se domi­
nan todas les hernias por antiguas y volumi­

¡aas que sean. _ . 
l ío admite el encargo de aparato alguno sin 
, presentación persoaal del paciente. 
En MADEID, en su Gabinete Ortopédico, 

calle del Cisne, núm» 21, hote ' . 

El EÚmero 15 de esta importante I'us 
tracíón contiene abundante y variado 
texto y gran número ¿s hermosos gra­
bados r e l a t i v o s á ía pesca de l a s a r d i n a ; 
p u e r t o del N a c i m i e n t o del templo e x p i a ­
tor io ¿a l a S a g ­ ñ á i F a m i l i a . B a r c e l o n a : 
te. proesi ' ión oTe G l c r l a eñ Stívil l*; a n a 
desgracia en el Tajo; levantando ruinas 
en Barcelona; inauguración de las obras 

Ssgún teníamos anunciado, anteano­
che, en el tren correo de los andaluces, 
ilegó­'á esta­ capital el

 :

M. Rvdo. Padre 
Provincial en España de la Orden de 
­Saa­Juan.de Dios, Fray Andrés Ayueas, 
acompañado de su secretario de visita 
Reverendo Fray Federi' o Rubio, Prior 
de Madrid. ' 
• Ei Padra Provincial que es muy ceno­
eido y querido eá Granada .por haber 
.éjercido'el cargo da Prior en el Asilo de 
niños de San R*f s­el, permaaeeará ocho 
Ó. diez dias entré nosotros. 

Hemos recibido un caprichoso anuncio 
déla Nes fariña, el mejor alimento fos­
fatado para los n

;

ños, que el represen­
tante de dicha casa en Granada, señor 
don Leopoldo Vitini, ha tenido la ama­
bilidad de enviarnos. 

En loa hoteles de esta capital se hos­
pedaron en el día de ayer ios siguientes: 

Alameda.—Mr. S. Grafeuverg, moa­
sieuf Znkaus San del, Mr. Basserman, 
don Indalecio Ruiz, Mr. Joha Astleer­
raer y señora. 

Victoria.—Señor Massó, don E'iías 
Rostrapo, don Valeriano Tolón, o'cn Ea­
riqne Coca, don Carlos Megías y herma­
ao, don A. Daliinyu y señora, don Enri­
que Tomás, don Alejandro Bota, y moa­
sieur G. Dabiske. 

Mavío­—Don Andrés Díaz, don Jüuis 
Cappa, don Manuel Prados, den Fernan­
do Rolden y don Juan Roldan. 

Suizo.—madama Mcntaudoay familia 
y Madama Guilhermcs. ­•

=s

*=*^ 
París.—Mr. Piank H. Wood, monsieur 

Sehelde Mr. Jules Guiraiid, Mr. Raua­
ñoer, don Antonio Pérez Jordá, don José 
Saurs, don Antoaio Gómez, don Manuel 
Várela y Martín y señora­

Oriente.—Mr. Joan Rodríguez da Sil­
va y don Modesto Lóoez Vellido y f¿mi­
iia. 

—Hoy sale para Motril, don Joaquín 
Ramírez. 

—Para Orgiva, doña Puriñcaeión Vi­
llalobos, den Miguel Martín, don Fede­
rico Pérez, doña María Teresa y don 
Joaquia Peralta. 

—Para Dúrealj don Antonio Alvarez. 
—Han venido de Motril, don Antonio 

Pedresa; den Rafael Caravaea ; den Luia 
íí= z­= j don Aütcnio Calvo, don Jesús 
Posadas y don Francisco Ravassa. 

J S ^ O S * e J . g c S a . ^ o r 7r?v= ÜCG22=Z^Q¡ 
Ea la CaEa de Socorro fué curada ayer 

de una herida en la pierna izquierda, la 
niña de 9 años, Coneepeióa Rodríguez. 

Se la ocasionó ua perro dándole un 
mordizeo. 

En la Casa de Socorro fué curado ayer 
de contusiones en la cara, Manuel P ­rez, 
de 51 años. 

Se las ocasionó otro individuo. 
—Ea el hospital de Saa Juaa de Dios, 

fué curado ayer por ia tarde de una con­
tusión en el pie derecho, Feraando Se­
villa Jiméaez, de 18 años. 

Se la ocasionó coa la rama de un árbol 
en el molino del Rey, térr ino de Iilora. 

M e g M e s l e w © 
En la Casa de Saccrro fué curada ayer 

de una harida contusa en la barba, la 
aiña de cuatro años, Rosario Vargas. 

Ea la jef ttura de vigilancia se presen­
tó ayer, é las ocho y media ­de la maña­
n a , el calderero Antonio Raimón Basta­
ruante, domioiliado ea la easa número 
14 de la calle áe Elvira, manifestando 
que mementos antes llegaron á su esta­
blecimiento dos jóvenes desconocidos, 
pretendiendo les comprase una caldsra 
que llevaban, la cual no le pareció á él 
da buena procedencia. 

Los vigilantes Teodoro Saamartía y 
Manuel Barrieatos, averiguaren que la 
expresada caldera había sido sustraída 
de un cortijo situado entre el camine ce 
la Zubia y. ArmiHa, por Joaquín Padilla 
Martín, José Trujillcs López y Miguel 
Neupanet Trinidad, de 33 años. 

Estos han ingresado en el arresto á 
disposición del juzgado de iastruccióa 
corras poadieate. 

—Éa la íaspeceión de vigilancia dal 
distrito del Salvador S6 preseató ayer, á 
ias eiaeo de la tarda, el aguador Federi­
co Zamoraao Ordóñez, de 34 años, ma­
aifesuaado que ea oeasióa de hallarse 
cargaado agua en el camino del Avella­
no, uaa niña llamada Carmen Vírela 
Castillo, de 15 años, tiró uaa piedra á 
UG& cabra, dándole é él en la cabeza. 

El vigilante Manuel Barrieatos con­
dujo al lesionado a l a Casa da Socorro, 
éa donde se le prestó asistencia faculta­
tiva. 

Del hecho se ha dado conocimiento al 
jazgado municipal eorreepoadiente. 

Ea su domicilio calle de Solares nú 
mero 2, se cayó ayer per la mañana Car­
men Gutiérrez Reyes, de 20 años, oca­
sionándose la luxación de la muñeca iz­
quierda* .. . 

—Ea ia calÍ6 de San José Alta sufrió 
una caída el dia diez dsl mes actual, An­
toaio Alvarez, de 8 años, causáadcse 
uaa.herida grave, en la frente. 

Se les prestó asistencia facultativa en 
el hospital de San Juan de Dios. 

.—Ea el hospital de San Juan d6 Dios, 
fué curado ayer por la tarde de una con­
tusión en el pié derecho, Fernando Se­
villa Jiménez, da 18 años. 

Se ia produjo con la rama de un árbol 
en el Molino del Rey, término de Illora." 

— E n el hospital de Ssn Juaa de Dios 
•fué curado ay6r por la tarde de uaa he 
rida grave ea la frente, eí niño de ocho 
años, Aatonio Alvarez. 

Se lá produjo á consecuencia de uaa 
caida que dio ea la calle de Saa José 
Alta. . 

fan m 
A LOS CHOCOLATES^ 

Estos muy acreditados chocolates, fabrica­
dos á presencia del público, en los que se em­
plean­los.cacaos más selectos con azúcares re­
finados de caña, y en los que se observa en un 
todo la más escrupulosa higiene, está demos­
trado que son puros y esmeradísima su elabo­
ración, robusteciendo está afirmación el dicta­
men del competentísimo señor Jefe del Labora­
torio Químico Municipal de esta capital Docra­
dca Juan Nácla Herrera, cuyo certificado tito 
go á disposición de quienes deseen conocerlo 

Otra prueba de la bondad de este exquisito 
producto es la de que, én poco más de un año ha 
sido premiado en las recientes exposiciones de 
Londres, París, Amberes, Amsterdan, Bruselas, 
2íilán y otras, con diplomas de Honor, 7 Gran­
des Premios, 8 medallas de oro, 4 insignias de 
miembro de Jurados fuera de concurso. Las 
Pelmas de Oro del Insti tuto de Alimenta­
ción é Higiene de París , y en 31 de Agosto del 
corriente año, la Gran Copa de Honor en ía 
Exposición Internacional da Milán, que 6s ía 
más alta recompensa obtenida en España per 
la industria chocolatera. 

Los 14 diplomas que justifican estos triunfos, 
están todos debidamente legalizados, y expues­
tos en el local de la fábrica. 
Esta fábrica reúne las mayores exigencias que 

aconseja la higiene moderna, pues la nueva ins­
talación hecha recientemente, está toda encris­
talada siendo su interior de mármoles y estuco, 
ponde se encuentra una maquinaria de lo más 
­perfeccione do. 

" adido Sáess ILópes 
PÉSCAOERLA, K­UBS& S y il 

Teléfono. 46. 

©hocslafes nuro's 
— DE — 

n q u e ^ a n e n e z 
Escudo del Carmenj 15. 

Fábrica la más antigua de Andalucía y la 
primera que estableció en Er­paña la mecánica 
á vapor en su industria hace 54 añes. Es la 
que tiene más premios obtenidos todos en con­
cursos oficiales y en Exposiciones, Universales 
y no por medio de Agentes que por módicas ta­
rifas facilitan del Extranjero enantes meda­
llas, diplomas y copas de honor se soliciten. 

Ei público debe tomar estos chocolates con 
toda confianza, pues están fabricados con sumo 
esmero, con géneros de primera calidad y con 
fórmulas á la antigua, sin mezclas ni adulte­
raciones.' 

Para Colegios y Comunidades tesemos una 
clase especial á una peseta el paquete que re­
comendamos como muy apropósíto para el 
caso. 

Además tiene esta casa desde haes un siglo 
la fabricación de velas de cera pura de abejas, 
según manda la Sagrada Congregación áe Ri­
tos, con mecha ó pábilo especial que las hace 
por extremo duraderas, pues ni se corren ni 
dan humo, siendo su luz sumamente clara, y 
sin oscilación. 

Téngase esto presente por 3os devotos, pues 
está terminantemente prohibido el uso de" ias 
velas adulteradas para el cuito en general, io 
mismo para el Santísimo que para las Imáge­
nes. 

II 

Supiera piral irel Insiltnte íe Hermanes jHereeíer 
HA FALLECIDO PIADOSAMENTE E1ST E L 

á las siete de la mañana del dia de ayer, después de recibir los Sa 
y la bendieión de Su Santidad en la casa central del referí'' 

l o W
5

­

Su Director espiritual: Capellán; Superiora y Comunidad de 
rias, al participar á los amigos t an sensible pérdida les suplican 
dar su alm¿ á Dios Ntro Señor, asistir al funeral que por su etern' 
celebrar hoy 13, en la ielesia de la Comunidad, "á las diez de la ma 
á la conducción de! oadáver, desde la casa mortuoria, Ballesteri 
Santa Ana, por cuyos favores les quedarán etern ^mente agradecid 

El duelo se despide 
Granada 13 de Abril de 1910. 
ElExcmo. é l imo. Sr. Arzobispo de Granada, concede 100 dias 

cada acto de piedad, caridad ó devooión que se practique en safra; 

fecsioaadas movidas á vapor y horao coatiauo del sistema más moderno. 
EsjpsSBGÜáBS y ©fis inass R e y e s Cató l i cos , . 8 7 . — 

PEIMER. ANIVERSAEIO 

jH Rogad á Dios en caridad por el alma 
del señor . 

Ю г а E epvanœs 
Que descansó en el Señor 6l dia 14 de 

Abril de 1909, habiendo recibido los 
Santos Sacramsnt03 y la bendición 
de Su Santidad. 

1 S > Í K " 4 

Mañana 14 estará el Jubileo de las 
40 horas en la iglesia parroquial de 
Santa María Magdalena en sufragio 
de dicho señor, á devoción de su viu­
da D . a Carmen Guióte Rodríguez, la 
que ruega á sus amigos y personas 
piadosas, una oración ó una plegaria 
á Dios por el eterno descanso del al­
ma del finado. 

Los Excmos. é limos. Sres. Nuncio 
do Su Santidad, Arzobispos de Gra­
nada y Sevilla, Obispos de Madrid­
Alcalá, Córdoba, Jaén, Málaga y Gua­
dix, se han dignado conceder 200, 100 
y 50 dias de indulgencia por c^­dá 
acto de ­piedad ó devoción que se 
practique en sufragio del alma del 
finado.­

a m a q u i n a psps­egos^sss­T 1 

YOST, último modelo diez; tiene además de 
las perfecciones que. le son peculiares, todas 
las qu6 anuncian las demás marcas. Escribe en 
todos los idiomas y á cuatro colores, tiene ta­
bulador propio para encasillados, y tabuládbr 
aritmético En Madrid, Bapoz y Mina. 11.— 
En Barcelona, Fernando 53.r­En Sevüla 
Szerpes, 101.—En Bübao, Gran Vía, 32.—En 
Coruña. Cantón Grande, 23.—En Vatladolid, 
Santiago, 45.—Ea. Lisboa, Rúa da Conceicao, 
120." * : ••:.< „ f í lahxOl&V » « 

к В 

Papeles transparentes para cristales, . 20 
bu jos nuevos acaba de "recibir 

di­

antigua easa de SÁNCHEZ PLORES. 
­ ­­"Plaza de Bibarrambla, 10т • •­­

3 Í2=n Q?¿J£i 
Son ias mejores lámparas de filamento 

metálico. 
Be venta casa de 

PLAZA DE BIBARRAUBLA 
B8 b a j í a s 3 irías.; £5,SE y 5G bujías 3 E

?5 

Se venden de encina, roble, cerezo, hacer, 
alizo, sarga y carias clases más, propias para 
carretería, carpintería, tonelería, telégrafos y 
edificios; grandes cantidades y á gusto de to­
dos los que puedan desear, en la dehesa de Tea­
tino, término de Dúrcal, que está en explota­
ción Dirigirse al guarda eñ Dúrcal ó á la mis­
ma dehesa. 

9, ZACATÍN, 9 
(Junto al establecimiento LA ESP£Rfi?!Z&) 

Primera casa en flores artificiales. 
Coronas fúnebres y plantas de salón. 

Especialidad en claveles fantasía. 
Lo de más novedad para adomo3 de comedor. 

Prec ies sin competencia 

linas f plomos de Sierra de Lujar 
ANUNCIO 

El Consejo de Administración de esta 
Sociedad ha acordado un primer reparto 
de 25 pesetas por acción, 6 sea el 5 por 
100 de su valor nominal, á cuenta de !cs 
beneficios del ejercicio corriente. 

Los señores accionistas podrán cobrar­
lo, desde el dia 11 del corriente, en casa 
del que suscribe, Gran Yía, 11, todos los 
dias hábiles, de 3 á 5 de la tarde, contra 
presníación del cupón de dividendo nú­
mero 9 de las acciones. 

Granada 9 de Abril de 1910.—El Ad­
ministrador­delegado, Luis De Pelsmae­
Tcer. 

abones Virgen.de Belén 
t£iV£% ^ TCsr/a, ­iré A 

PRECIO DE LOS JABONES: 
Clase 1 . a estilo sevillano 90 cént3. t i lo 

Id. 2 . a amarillo SO » > 
Id. 3.­ moreno 60 » > 

JABONES FINOS 
Antiséptico, una caja 2 pesetas. 
ídem en polvo para barberías (un 

paquete) . . 30 céntimos 
Se vende en el depósito de las Aguas de Lañ­

aron. 

CGKS'JLTA á cargo del oculista ­

Catedrático y Académico ds Medicina.—Profe­­ ­
sor de la Clínica de Santa Lucía.—Fundador 
de la Oftalmológica Hispano­Americanai 

Be dos á cuaSro 
CUCHILLEROS. 10 (Plaza Nueva). , : ; 

mi 

CONSULTA por el Dr. D. Luis Hernández, 
Médico­cirujano de la Universidad de Madrid. 
—Especialista de las Clínicas de Nueva York, 
Chicago, etc.. etc. 

Gran Via, 22, 2.°—Horas, dé 3 á 5. , g 

Primorosas alcancías de San Sebastián. ­
 : / i e

^ 
las venden en la TIENDA

; DEL ÁGUILA 
Plaza de Bibarrambla, 14 

GRANADA. 

¡Stíe áiarío se publica con «basura eüzzlñstíss 
CULTOS PARA HOY. 

. g e s t e s áe? día 82 de Abril»—Miércoles.— 
San Hermenegildo, rey de Sevilla, mártir; San 
Justino el­ Filósofo, mártir;"­Santos''Carpo" y" 
Urso, obispos;. Santos Máximo y Quintillano, 
mártires, y l s Beata ­Margarita,, virgen. _ 

'Oiurs íán­^­Lá Misa'y 'Oficio "divino son efe'"'""'" " " 
San Hérmenegildoj. con rito doble.yoolor­.en­ ., 
cárnado. Las Vísperas son del Beato Pedro ' °­
González, con conmemoración de San Hermene­
gildo y~de San Tiburcio y compañeros mártires. ­ ­

•i 

N u e s t r a . . . ,..a. 
%s;r.­dc Ce rizón y en las Misioneras "d'e'María 
Inmaculada, (callejón de Argü'eta).' 

J v b f í é á á e i a s ­45 f2o»«ao.­Eñ la iglesia de 
San Gil, á devoción de doña Concepción Martín 
Montijano, viuda de Reillo, en sufragio de su 
espeso y demás difuntos de su familia. 

Mañana en la Magdalena. 
Se manifiesta á las siete y ae oculta á laa seis 

SíSsas E=a­zaáffls á© pEsaSo=—Éa la Cate 
i ral a ias ocho y á las ocho y media. En la Ca­
eilla Real, á las ocho y media; en S. José, Saa 
Andrés,.fí. Ildefonso y S. Matías á.­laa oche.,­ : 

Sn el Seminario á las si6te. En Sta. Paula á las 
siete y media. En San Pedro á las nueve. E a 
la Magdalena, las Capuchinas, Hospitaücor, ==» ­ * 
Sagrado Corazón de Jesús y San Juan de Dios, 
hay Misas de media en media hora, desde las 
é«is has ta las once de la mañana. En la Cole­
giata, las Angustias, San Juan de los Reyes y 
Capuchinos^ desde las siete 4 lae diez. 

Ktfssss cansadas»—En ia Catedral y Real 
Capilla á las nueve y media. 

SSssss d a doo©=—En San Justo, la Magda­
lena, sn Nuestra Señora ¿e las Angustias v en ­ '"OS? 
San Gil. 

Seíeaa B —A San José, en San Antón á las 
seis', prédica el R . P : Eussbió Gómez, Escola­
pio. 

Tr iduo .—Hoy empezará en la iglesia de las 
Hijas de María Inmaculada para el Servicio 
Doméstico, un Triduo para las jóvenes que asis­
ten á la escuela nocturna y cuantas quieran 
aprovecharse de él aunque no estén matricula­
das en dicha escuela 

Lo dirigirá un R. P . de la Compañía de Je­
sús. . 8 

Los días 13, 14 y 15, á las siete y media se 
rezará el Santo Rosario y á continuación será 
la Plática. 

El día 16 se hará la preparación para la con­
fesión, y el domingo 17 Fiesta del Patrocinio 
del Glorioso Patriarca Ssn José, tendrá lugar 
la Comunión general á las seis y media de la 
mañana. 

Sosen2«—A San Expedito, en San Antón, ¿ 
las cinco y media de la tarde. 

Bos&FiOa—En la Catedral, Rs&i Capilla, 
S. José, S. Matías, S. Andrés y S. Ildefonso á 
las ocho de lá'aa&ftBá; en las demás parroquias 
y en la capilla de la Misericordia á la oreción. 

Wtíüst d a í a C o r t e tí& Sar ía .—Nues t ra 
Señora de los Remedios, en San Antón. 

к s 
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Elú l t imo número recibido ayer en Granada, 
contiene las siguientes disposiciones: ­ ­ — 

Inatrucción pública.—Rez! decreto admit ían­1—^. 
:o la dimisión del cargo de consejero de Ins­
trucción pública á don Agustín Alvarez del ­
Manzano. 

— Otro nombrando consejero de Instrucción 
pública, co'. destino en la Sección quinta, á don 
José Luis Retortilio de León, marones de Re­
tortillo. 

—Real orden concediendo autorización al 
Ayuntamiento de Irún p2ra construir un puen­
te metálico sobre la r ía Bidasoa y una carrete­ ' " 
ra titulada Avenida de Francia. 

El número de ayer contiene el sumario si­
guiente: 

Real orden desestiman lo las reclamaciones 
de los señores Poah y Pérez Carvera. contra el 
coneurso de ascenso dei rectorado de Barcelo­
na. 

—Circular del Gobernador civil llamando la 
atención de los alcaldes, para que en lo 8ttce$v* 

http://iatervenei5n.de
http://regutrador.de
http://Ri.fa.el
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vo se abstengan de enviar los dementes si no 
t raen la documentación en regla. 

—Otra haciendo presente á los presidentes de 
las Sociedades qne funcionan en la provincia, 
«1 deber qne tienen de remitir al Gobierno civil 
copia de la renovación da sus Juntas respecti­
vas y de toda reforma que introduzcan en sus 
reglamentos. 

—Circular de la Tf sorería de Hacienda decla­
rando inenrsos en el apremio de primer grado a 
los deudores por derecbos reales. 

—Edictos de la administración de justicia. 

Sala de la civil.—Juzgado de Berja.—Don 
Juan Manuel López de N&vía, con doña Julia 
Gallardo Gallardo, sobre retracto de una finca. 
—Abogados, señores Vida y Martos de la Puen­
te; procuradores, señores Sedeño y Blanes; se­
cretar io, señor Serna. 

Sala de lo criminal.—Sección 1.a.—Conti­
nuación del jurado señalado para ayer. 

Sección 2. a.—Juzgado de Motril.—Contra 
Antonio Aguilar Fernández y otro, por burto. 
—Abogados, señores Vinuesa y Chacón; procu­
radores, señores Cano y Homero; secretario, 
señor Lezcano. 

Juzgado ¿el Sagrario —Contra José Blanco 
Ruis y otro, por hurto.—Abogado, señor Ramí­
»ez Antrás; procurador, stñor González Gómez; 
secretario, señor Serra." 

S © E » V S © I © asi© 2Lai g a i a s » 
Parada, Córdoba.—Jefe de día, don Ricardo 

Hada Cortínez, teniente coronel de Córdoba.— 
Imaginaria don Juan Morales Veneres©, tez,len­
t e coronel de Vitoria.—Hospital y provisiones, 
don Manuel Serrano Montaner, quinto capitán 
de Córdoba.—Plantón en el Gobierno militar, 
sus ordenanzas.—Paseo de enfermos, Córdoba. 
—Talla para hoy 12 en la Comisión mixta por 
dos sargentos de Vitoria.—De orden de S. E., el 
sargento mayor de la plaza, Manuel Gil de 
Sagrado. 

Torra Cf­bslede., doña Carmen López Hnete, 
don Francisco R i y a López y Manuel González 
García. Nacimientos: dos. 

Campillo.—Defunciones: Sor Filomena Bo­
rráis y Quintana, religiosa del Convento de 
MM. Mercedarias y don Antonio de la Torre 
Miranda. Nacimientos: uno. 

Salvador.—Defunciones: Don Antonio Cale­
ro López, Teresa Rodríguez Guardia y Merce­
des González Higueras. Nacimientos: uno. 

Por la Asociación Granadina de Caridad se 
BM repartido en el día de ayer 710 comidas. 

Han pernoctado en el día de ayer 31 pobres. 

L o t e r í a N a c i o n a l 
Sor t eo del t i de ßJsrll da "ifîlÛ 
XüüEBOS PESETAS 

En los juzgados de esta capital, se registra­
ron en el día de ayer, las defunciones y naci­
mientos siguientes:. . 

Sagrario.—Defunciones: Doña María de la 

T :igo ; de 30'65 a 31'7S pesetas el quintal mé­
trico, ó sea de 55 á 57 reales fanega; aabacs. 
ée 22'50 á 23<50; habas, de 00­00 á OO'OO; m úz 
le Oü'00 ¿ 00=00; yeros, de OO'OO á OO'OO.—Exis­
tencia de ayer, 225 Quintales; entrada de hoy. 
219: total, 44i.—Vsnáido. 134; quedas. 310. 

Les 134 quintales métricos de trigo equivalen 
á 312 fanegas, que se han vendido al precio de 
55 á 57 reales una, en la forma siguiente: 

122 fanegas á Í4 :25 oesetas; 100 id. ¿ 14'00; 90 
id. á 1375; 00 id. á fd'OO; 00 id. á 12:O0; total 
fanegas 312 

Cebada, de 28 á 30 reales; habas, de 00 á 00: 
maíz, de 00 á 00; yeros, de 00 á 00. 

Carnisav/iója y precios en el día ds aysr¡. 
9 reses mayores con peso de 1 871 kilos, de 

1'77 á 1'95 pesetas; 74 borregos con psao de 
598 kilos, de 1'70 L l'7­5; 9 cabras con peso de 
72 >ilos, á 1­40. 

JJ­J, contratación del pssea­ic ea el día de ¿yei 
fué i a siguiente: 

Pescada, á L:14 peseras el kilo; sardinas, ¿ 
0'82; boquerones, á O'ÓO: calamares, á 0'00; al­
mejas, á O'OO; jureles, á 0*40; atún, á O'OO; sal­
monetes, á O'OO; pijotas, á 0'84; merraya, á 0*00; 
rancho, k O'OO; abujas, á O'OO; bonito, á 0'CO. 

1.756 
5,907 
5.554 
2 955 

665 
14 533 
4.771 

12.S06 
8.513 

11.128 
13.953 

7.098 
6.423 

14.903 
5.348 
4.016 
8.574 

12.611 
1.381 
1 854 

500.000 
250.000 
125.000 

50 000 
10.000 
10 . 000 
10 C00 
10 000 
10.000 
1 0 000 
1 0 0 : 0 
10.000 
10.0L0 
10.000 
ío.ouo 
10.000 
10.000 
10.000 
10 000 
10.000 

POBLACIONES 

Madrid 
Algeoiras 
Barcelona 
Madrid 
Badíjoz 
S avilis, 
Madrid 
Bareeiona 
Puente Genil 
Cádiz 
Barcelona 
San Sebastián ­

Morón 
Alicante 
Vaîïadolid 
Madrid 
Madrid 
Madrid 
Saníúcar la M. 
Zsmora 

ŝK­QË£ri©s ceei 2*®®® p i a s » 
Unidad 

1 

16 
Decena 

88 94 
Centena 

106 123 124 125 146 162 186 187 267 
^80 289 297 863 409 431 455 461 471 

536 §42 558 581 605 
711 744 749 761 776 
9 J 4 910 915 919 965 

488 492 513 515 
621 641 657 690 
781 866 869 894 
985 P99 

903 

007 
162 
330 
630 
748 
969 

' Mil 
038 050 C60 074 0S1 085 093 095 13S 
148 150 161 172 2 1 9 2 2 6 274 2S7 297 
316 327 365 368 370 376 3S4 416 490 
551 606 629 64S 663 668 696 697 713 
726 731 735 754 S02 853 872 881 890 

907 920 962 966 978 99o 
Dos mil 

048 151 063 079 106 142 155 156 
211. 21'5 245 261 265 277 289 312 
345 380 436 450 505 520 528 611 
632 636 646 653 672 683 706 746 
750 758 775 829 847 909 965 968 

­ •
 :

" *•?*­*••• ­ 3 
Tres mil 

000 026 082 087 140 1E0 191 19S 215 
240 254 278 318 319 323 344 363 386 
399 418 451 535 538 565 627 646 664 
671 719 726 727 753 762 796 809 812 
813 833 850 891 924 926 932 952 963 
t72 978 

Cuatro mil 
001 046 049 050 055 065 086 087 090 
102 128 130 148 157 162 212 228 259 
264 328 346 351 361 371 387 434 446 
455 474 476 483 493 506 509 531 541 
546 547 568 570 592 629 631 660 678 
G80 750 759 761 812 814 842 859 867 
884 894 922 952 984 985 983 998 

Cinco mil 
045 052 069 078 091 101 
189 193 200 212 280 284 
353 414 424 441 477 533 
604 607 611 654 667 693 

766 823 879 885 916 917 932 
959 966 988 . 

Sels mil 
028 052 064 080 100 129 155 156 195 

000 010 017 
104 121 156 
317 321 329 
539 550 553 
703 719 
940 943 

oío 2­W! 043­261 264 271 285 292 354 
360 35¡ 370 373 391 417 436 440 453 
¿62 ¿65 475 437 535 563 576 577 623 
637 650 663 673 728 750 756 760 810 
923 979 

Siete mil 
007 033 035 039 054 060 085 108 113 
151 160 161 173 176 188 201 220 254 
277 297 307 313 324 369 379 381 387 
411 422 438 442 444 445 450 501 521 
523 533 545 568 595 621 623 714 718 
731 762 766 769 8"5 820 829 845 847 
930 940 953 958 962 982 9SS 993 995 

Ocho mil 
003 003 005 028 059 089 098 103 109 
125 134 174 176 185 252 272 273 286 
302 311 349 363 381 399 414 440 456 
462 466 498 501 509 511 515 516 517 
559 594 616 662 665 675 694 725 735 
741 748 753 759 769 785 790 824 833 
849 875 921 923 928 981 

507 522 624 5 

i 

o¿í r>on 
667 701 73S 7* 

mm i i i i í i p i i 
fil Grabada, on mea., . . . . . . 
Ein el resto de la Península, un tri* 

mestra » . r . . . . i . . . . . . 
gxfeanjero, nn semestre. 

i­"50 ptas, ¿«til 
i 

5̂ X3 
20 franc, 1 0 C A T Ó L I C O 

COHVOÔÊTûmB ELSSAMTISmS 

fí&ouerifos de ppjmora: Üsmunión 
üldl 

S S ? ­if. 

Se hacen teda class áe'trabajes 
delicados aprecios económicos. 

fmí©¿?maeíé2¡L diaria-! de] Xa FROVIMOIA Y ^© ^ WZM&lQMl 

Nueve míT 
025 048 087 135 146 169 212 232 271 
280 306 355 373 392 420 427 447 449 
507 567 577 587 691 600 670 677 680 
725 748 811 820 842 858 859 864 874 
876 895 896 929 937 938 950 652 961 
992 

Diez mil 
075 083 190 278 312 321 322 334 362 
373 469 524 538 540 570 572 600 605 
608 611 613 617 326 638 647 651 651 
654 733 786 789 798 931 933 973 974 

Once mil $ 
049 076 087 095 103 124 128 137 172 
181 234 240 249 260 272 273 275 291 
301 307 338 343 354 384 387 414 440 

*Si s r is 2 r ï t s ; fiOfbä í "y}. 

• 

• 

• • 

8 3 1 847 So5 

446 492 495 497 I 
577 618 621 657 661 
753 762 768 794 S10 
982 987 989 

Doce mil 
022 040 058 071 073 0 8 8 117 175 oiq 
228 234 256 2T3 300 3S6 400 419 ¡ 9 ¿ 
433 440 442 450 45S 4S3 530 534 ot* 
557 660 681 582 596 611 693 703 Tjfr 
735 737 811 825 836 8 5 4 858 860 87a 
895 905 908 924 925 961 970 997 

Trece mil 
012 020 021 033 035 042 057 073 loa 
105 106 111 120 139 169 206 208 222 
232 251 277 291 317 3 3 5 36S 378 384 
398 406 413 434 481 6 0 9 549 596 642 
665 663 673 681 690 7 15 721 723 745 
793 819 828 852 879 8 9 8 908 916 927 
945 

Catorce mil 
004 043 069 074 107 170 227 231 243 
464 270 300 30S 357 3 6 4 371 388 389 
390 412 419 429 433 4 5 5 468 477 498 
502 534 540 565 577 673 685 776 794 
855 878 902 903 928 947 949 950 953 
972 991 997 

Quince m i l ­

001 007 019 026 027 056 080­ 097 125 
130 136 144 163 181 194 203 214 221­

242 257 279 309 345 356 371 387 420 
427 447 491 506 515 549 57S 597 644 
666 689 751 825 849 856 857 867 891 
892 921 923 931 979 983 987 

Imprenta de GACET& DEL SUR 

SM 

de primer orden 
LöJM ­.••ili 

« : skit •­

m 

­Msonm­X isa 
TsrSfá e2© janianclos»—En 1:* plaña, 2 pesetas centímetro de Itura £ una columna; en 3 . a , 1 pta., y en 4.*, 0'50, en igualdad de condí­

eiones; anuncios eficiales y de espectáculos, en 1.* 12 ptas.; «n 3,*, 6 y en 4.*, S. Loe comunicados y reclamos, á precios convencionales, y 
se publicaráñó ño, á juicio del Sr. Director. 

i№8BI 
3Kft«2>ea.*BB.*za­.*¡eí 

E a q a e l s S ESOE°ÍUOF5S2.—Esquelas: en 1. a plana, á una columna, 60 ptas.;" á dos, 100; i tres, 150; ¿ cuatro, 505, y a­ eeia. 1.000. En 8 . a : 
plana, á una columna, 10 pesetas; 4 dos. 25; a tres, 50: á cuatro, 100; k cinco, 250 y á seie. 500 ptae. En 4 . a plana, á una eelnuma. 5 ptas.; á 
dos, 10; á tres, 15; ¿ cuatro, 30; "y k cinco ó más, 100 pesetas. 
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Llegando á 
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El tren correo
1

. . . . . 
». mixto .

 :

. . . ; 
» esprës M. J . S. 
» • ññm. 25 í ­. . . 
» ,corto. , . . • 

21,00 

20,20 
» • 

9,10 
» ­ ' 

• 7.30 
' .'».*­

» ' 

9,07 
6,42 

•> 

» ' 

15,24 

.: 

15,15 
» 

620 

' 12,35 
9,30 

13 
­.­' ' * . 

9 

15,40 
12.16 
20,03 
9,08 

» • 

18.11 
14,54 
22,04 
11,11 
8,35 

' ! 0 

- * . ' • 

J 
e 
s 

19,45 
16,40 
23,20 
12,33 
10,30 
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El tren correó . . . . . 
» mir to 
» ezpres M. J. S 
» num. 26 . . . . 

8,10 
11,15 
16,10 
1'6, 

» 

», 

9,39 
12,52 
17,29 
17,29 

11,54 
15.25 
19;30 
19,30 

14,15 
17.30 
21.25 

» 

15.55 
1,20 

22:39 
22:39 

17,10 
» 

24, 

17,23 
22.0S 

» 

20, 

» 
ç > 

18,17 
5 03 
5,03 
5,03 

7,10 
21,30 

9,05 
9,05 

» corto 17,05 13.40 » > » > > >. . » ­'. 

HOTASá El expreso M. J . S Circula los Martes, Juave3 y Sábados, llev­ndo viajeros de 1 a y 2 . a clase 
El expreso 25. Sale de Madrid los Domingos y Jueves, con viajeros de 1 a en coche directo. 
El expreso 26. Sale de Granada los Lunes y Viernes con viajeros de 1. a en coc­he directo. 

Precio de los billetes 
Granada á. . . . 
y viceversa 

dei Ea 1. a «lase. 
En 2 . a cíase. 
En 3 . a clase. 

De Granada á Bobadilla y viceversa hay billetes de ida y vuelta á preoios especiales. 

3,25 
6,60 
5,00 

19,35 
15,50 
11,65 

23.95 
22,70 
16,05 

36,40 
28.30 
19,40 

48,90 
37,20 
25,25 

43,70 
33,80 
2ä,75 

61,05 
45,95 
30,50 

41,50 
32,60 
22,15 

88,40 
68, 90 
44,40 

.­•t*?m.v.­*« aei — ­.­./ urna g ­'­ a .: ::• ­..íftf. SwCâ JüteJ 3Ì:'\f.2 

1? tes des ees .dei líes j­.­r.i­.;­r̂ . .irx­.tt­v >­­irrí­v; \ Ti>ei2.es a! §ee: ade z&tes. s'è* I:­ir.:!i v. 
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El t ren correo 
» mixto 

9,10 21, 6,25 7,15 » 
11.40 

7,05 10.07 
15.25 

11,45 
16,40 
6,35 

_. ¿ . "»; 14,05 
; 19,35 

8.5U 

El tren correo 
» mixto 

13,35 
­­ 7,40 

16,05 
10.40 12,12 16,* • 

» • 

15,30 
20, 20,35 7,10 » 

19, 
El t ren correo 

» mixto » » » 
» 

11.40 
10.07 
15.25 

11,45 
16,40 
6,35 

14,05 
; 19,35 

8.5U 

El tren correo 
» mixto 

13,35 
­­ 7,40 

16,05 
10.40 12,12 16,* • 

» • 

15,30 > > > 
» 

19, 
El tren exprés núm. 5 . 20.20 J> 3.30 

» 
11.40 

> 

11,45 
16,40 
6,35 

14,05 
; 19,35 

8.5U El tren exprns núm. 6. 20.15 22,35 » » > 1.42 • > 9,05 . > 

MOTAS. El t ren expreso núm. 5 solo lleva viajeros de 1. 
El tren expreso núm. 6 lleva solo viajeros de 1 

1 clase y sale de Madrid los miércoles. 
. a clase y sale de Granada los miércoles. 

Precio de los billetes de 

y viceversa. 

( E n l a c i a s e . 
) En 2. a clase = 
( En 3 a r­lase. 

9!10 
7'05 
4'30 

12 ;45 
9'60 
5­S5 

20'55 
16:00 
9 ;70 

24'80 
19 :35 
11*90 

23­95 
1S:65 
14,*60 

25'00 
19:50 
1­2 '00 

63­35 
49'25 
30 25 

49'60 
38'05 
24*10 

Se
9

!! íuñm äs IssáiGos EidráÉoos 
S L A B O B A D O S G 0 3 P B E S I Ó H F.IDíiÁ ; LIO 

y OEMESTO IcAPAÊOB 

Grandes existencias y multitud de dibujos.—­Pídase el catáíogo. 

Onlsa íábrlca de sn género en España, dotada 
ás maquinaria de grsn precisión y motores i ?apor 
f eléctricos; se construyes relojes para Iglesias, Ca­

m­consIstorlaJss, Colegios, Cuarteles, e í c cíe. 

i 
i 

Tedas mis campgnas suenan ís ­ fsCTÁ jüsta'c­on^enída 
construcción esmeradísima y garantía 10 años. * 

Se refunden iss rotas á precios muy económicos, síes­

do ée m! cuenta los portes de ferrocarriles á teda España 

1C, CALLE REAL DE SAN LÁZARO, 16, (frente á la Cruz Blanca) 
Únicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los acreditados 

cementos de la Societé J. &. A. Pavín de Lafarge, (Marsella).—Cementos Gra­

pier, gris y blanco Lafarge; Artificial, Vicat; Natural 1.
a

, Monette; Cal Teil, 
(legítima); Cemento Valentine, superior (medio rápido) y Romano, (rápida) 
Roquefcrt á 3 pesetas" saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arre­

glo á la importancia de los pedidos. 
ALMACENES y DESPACHO: 16, REAL DE SAN LÁZARO, Í6 

Nota —Los materiales se sirven al pie de obra dentro del radio de la pobla­

ción, y sobre vagón Granada. 
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, ingenieros y clientes, un 

gabinete con todos ios aparatos necesarios para ensayo y análisis de los 

El doler de cabeza, jaquecas desaparecen en cinco minutos con la Jle~ 
micraninaAoí D. M. Oaldeiro. La ÍTemicpaninaes notabilísima,­ no sok» 
en ios casos de jaquecas rebeldes; siso sn las ¿efaZalguias ­de etiología 
determinada, en las Neuralgias á frigori (proáaoidas por e i frió), inter­

costales y annémica; en las gastralgias, los Senmatismos articulares, la 
.Ciática, lií)lafagia.de los.tuberculosos, los'retortijones uterinos, 1» Zo­

na, etc. , etci És recomendada por toda la clase medica. S e vende en to­

das las farmacias, y el autor la remite per 3­'50 pesetas. 
" '"'" § Pese&*$s3 á©B S o l . " 

_ a íee i i i i o ra iBS 
f i e c o n o o i d * s por las m e j o r e s de l m u n d o . 

D E VENTA EN TODAS LAS''PAEMACIAS Y DBOQUEP.IAS. 

Con motivo de hacerse algo penoso el tránsito por la calle de Mesones, por los 
trabajos que se están practicando para su asfaltado, se avisa á la respetable cliente­
la del acreditado establecimiento de. tejidos EL LEÓN, SS, Mesones, 98, que quedan 
abiertas y en comunicación con el despacho, las puertas que dan ent rada á IJS ba­
ños de EL León por las calles de la Sierpe Baja y Alhóndiga, núin . 4 . 

Se acaba de recibir un extenso surtido ea f a u t a í a s y toda clase de artículos 
para la próxima temporada. 

NO CONFUNDIRSE 

fSesoneSp 9S, Sierpe ¡Saja5 y ASIióngisraffi- 4 , 

Una maravilla thell: 
j La rosa de Jericó ó siempre viva, descu­
bierta por los Cruzados europeos en su 
campaña en Tierra Santa, según leyenda 
antiquísima, íné tocada por la Santa Vir 
gen á la huida ¿Egipto. Aromatiza una 
habitación cen su presencia destruyendo 
los gérmenes infecciosos, evitando las 
enfermedades. Con solo el ponerla en un 
recipiente con agua templada toma su 

i verdor natural á los pocos momentos, 
¡estando antes seca por completo, pudien­
; do vivir siglos. Se puede guardar en un 
i cofre ó armario, siendo de utilidad pues­
; to que rechaza todos los insectos nociuos 
j con su olor. Crece^en el agua y¡en maceta. 

Cuesta del Pescado 16. Teléfono 187. 

á la venta una obra en seis tomos 
üulada <Abogado popular» 

Horno de San Matías, 1 

Premiada oon medalla, ñe er>& 
eis el IX Gciiegreso internación s E de 
Higiene y OeffisGgrafáa^ eelelsrasl© 

en ü a d r l d e§ año de tS0­3= 

IARCA 

REGISTRADA 

LABORATORIO: Farmacia de Ortega, León, 13, 
Madrid.—Primera y única fabricación en grande es­

cala de las peptonas y sus preparados por medio del 
vapor y con todos los aparatos más modernos. 

Da tonacidad al estómago, es alta­

mente nutritivo y facilita la digestión, 
es tan agradable ccmG el mejor postre. 
Los convalecientes se reponen pronta­ | 
mente tomando el VING qu;e alimenta, | 
preparándoles para recibir la alimenta­ § 
eión ordinaria. Las personas debi!^­

a

^
a s j 

por exceso de trsbajo necesitan aun?
5 1 1

­ I 
tar la nutrición con el vino de peptonu* P 
Las embarazadas deben emplearlo todo ¿ 
el tiempo que dure el embarazo, para l 
que su naturaleza no se destruya. Los ni­ % 
ños deben tomar eí vino de peptona. Los i 
ANÉMICOS deben emplear el vLno fe­ S 
rrugínoso, que teñe las propiedades de jj; 

anterior más la recoiistituyentedel hierro 1 

CONSTANTINO DE LINARES 
\ mm ge i. na Linares Pérez 

Recomendada de hace muchos años en los Boletines Ecle­

siásticos, especialmente en toda Andalucía 
Aleación pura de cobre y estaño. Refundición de las rotas 

Trazo matemático en toda forma de campana. 
Construcción sólida y de excelentes voces ó vibraciones en 

toda campana. Proveedor de las Catedrales de Toledo, Córdo­
ba, Málaga, Santander, Real Basílica de Atocha (Madrid), 
Santa Cruz (Madrid), Compañía de Jesús (Santander), Reve­
rendos P P . Agustinos (Madrid), parroquia de S«nta María 
(Cáceres), etcétera, etc. 

Esta c ^ s a 1 1 0 ^ e E e 1 a e v e r n a ^ a c o ­ otras que dicen pertenecer á ella. Para todo diríjanse á la casa constructora, 
pídese 'é ' tá logo ó presupuesto á la casa LINARES, de 

una casa de nueva p l a n t a con patio y 
huerto, Ancha de Capuchinos, informa­
án on la calle del Agua n.° 5. 

con leche fresca, primeriza, se ofre­

ce para casa de los padres 6 para 
!a suya. Darán frazón, en Huétor 
Vega, plaza de la íg l ss ia , Encarna­

nación García. 

­ILUSTRACIÓN CATÓLICA 

Se publica todos ios sábados con infor­
mación gráfica mundial completísima y 
de actualidad palp i tan te . Tiene corres­
ponsales fotográficos en todas las pobla­
ciones de España y en las más impor­
tantes del extranjero. Texto ameno é 
instructivo. 

Precio de suscripción: DIEZ PESE* 
TAS AL AfiG.—.Fago adelantado. 

Oficinas da Administración: Plaza de 
Santa Ana, núm. 26, Barcelona. 

Se suscribe en todas l as librerías cató­
licas de España 

B. Monsalve, exprofesor del santiguo 
Instituto de Dentistas de Madrid, con­
tinúa en. el HOTEL VICTORIA hasta 
tanto se instale en su nuevo domicilio, 

Acera del Casino 27. 


